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ENTRE NÓS

Direto da Redação | redacaoinfra@talen.com.br

JANELAS E ENCONTROS

Já pensou em trabalhar tendo como 
vista magnífica a Baía de Guanaba-

ra? O privilégio é para poucos, como 
o Grupo CBO (Companhia Brasileira 
de Offshore), que continua no Edifício 
Pasteur 110, da São Carlos Empreen-
dimentos e Participações, mas agora 
com um escritório novinho em folha.

Outro destaque desta edição está 
na linha do Retrofit; mais precisa-
mente de ordem jurídica. Trata-se da  
seccional paulista da OAB que está lo-
calizada na esquina entre a rua Maria 
Paula e a avenida Brigadeiro Luis Antô-
nio, com vista para a catedral da Sé, em 
São Paulo. A aquisição do edifício, que 
custou em torno de R$ 12 milhões, e a 
reforma foram financiadas com recur-
sos do Conselho Federal da entidade.

Já na seção Café com o Mercado, 
o leitor acompanha uma iniciativa da 
Revista INFRA, que tem como objetivo 
reunir os maiores especialistas que 
integram a cadeia produtiva de Faci-
lities do País para debater temas da 
atualidade, as dificuldades do setor, e 
contribuir com informações para im-
pulsionar a profissionalização deste 
segmento. Este mês, o encontro con-
tou com a participação de executivos 
de Associações.

E você está pronto para voltar aos 
bancos escolares? Veja na matéria 
Educação, as várias possibilidades de 
formação para profissionais que dese-
jam se capacitar em Facility, Corporate 

Real Estate, entre outros. O resultado 
desse trabalho é outra iniciativa da Re-
vista INFRA, para integrar os players que 
atuam na área educacional do setor.

Em Real Estate, você verá que ape-
sar das incertezas na política e na 
economia que marcam um novo mo-
mento do País, deixando para trás a 
pujança e a euforia no consumo, não 
há crise. Uma prova é a expansão dos 
negócios no Nordeste, a exemplo da 
disposição dos equipamentos imobi-
liários de Pernambuco, que quando 
observados com um olhar mais apura-
do, mostra as inúmeras oportunidades 
para Facility e Property Management.

E a arquitetura, não poderia ficar 
fora da edição. Acompanhe a retros-
pectiva do Prêmio da AsBEA, que 
destacou projetos em oito categorias. 
Inscreveram-se 90 escritórios de todo 
o Brasil, autores de 125 projetos (cons-
truídos ou não), dos quais 27 foram 
consagrados com prêmios ou desta-
ques (menções honrosas).

E destacamos também tecnologias, 
como o LED, a importância dos sprink-
lers e tantas outras novidades na seção 
Tecnologia, Produtos e Serviços. E ao 
final, o leitor ainda se beneficia de arti-
gos com temas sobre Multidisciplinari-
dade, Absenteísmo e Manutenção.

Aproveite a leitura!

Léa Lobo
Diretora de redação
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de prédios, indústrias, galpões, shoppings, 
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conforto, bem-estar e segurança nos 
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CURIOSIDADES

REFERÊNCIA NA PAISAGEM DE CINGAPURA
Empreendimento de US$ 5,7 bilhões, o 
Marina Bay Sands, localizado em Cinga-
pura, na Ásia, foi inaugurado em 2010, 
possui três torres com cassino, shop-
ping, museu de arte e ciência, centro de 
convenções e hotéis com mais de 2,5 mil 
quartos. Dentre as suas atrações, o desta-
que está no topo do empreendimento. O 
Skypark possui jardins paisagísticos, um 
deck de observação e uma piscina infini-
ta de 150 metros que une os três prédios e 
é considerada a mais alta do mundo.

NEGÓCIOS SOB UMA 
NOVA PERSPECTIVA
Com 28 andares, o Kowloon O� ice 
Tower é um edifício de uso misto com 
escritórios, espaços comerciais e um 
parque de estacionamento, localizado 
na cidade de Hong Kong, na China. 
Projeto desenvolvido pelo escritório de 
arquitetura Aedas, sua atração princi-
pal é o parque de estacionamento em 
ziguezague cercado por uma paisagem 
verde, que além de causar efeito visual 
amigável para sua área de negócios, o 
plantio filtra o ar e melhora a qualidade 
do ar no interior, reduzindo a poluição.

INCENTIVO À BIODIVERSIDADE
Em Paris, o escritório de arquitetura Char-
tier Dalix concretiza um projeto realizado 
em escola primária, introduzindo elemen-
tos naturais para um contexto urbano 
por meio de um grande telhado verde 
concebido como uma “paisagem eleva-
da”. O empreendimento envolve duas 
estruturas, uma escola com dezoito salas 
de aula e uma academia de esportes 
aberta para os residentes locais. Unin-
do os dois edifícios, foi construída uma 
parede mineral com blocos de concreto 
pré-fabricados, cujos recortes fornecem 
novos ambientes tanto para a vegetação 
quanto para animais selvagens. Além de 
assegurar a biodiversidade do local, o 
jardim elevado ainda é uma agradável 
vista para os apartamentos vizinhos.
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 Os segredos 
do novo escritório 
do Grupo CBO 
(Companhia Brasileira 
de Offshore), que 
sem crescer em m2 
conseguiu quase 
dobrar de capacidade 
e ampliar o conforto 
dos colaboradores em 
apenas 45 dias

Entrevista de Capa | por Érica Marcondes

Já pensou trabalhar tendo como vis-
ta inebriante a Baía de Guanabara? 

O privilégio é para poucos, como os 
ocupantes do Edifício Pasteur 110, um 
dos produtos da São Carlos Empreen-
dimentos e Participações, que moder-
nizou recentemente esse “trintão” lo-
calizado em uma das mais importantes 
vias de circulação da Zona Sul carioca.

Situado a 600 metros da Estação Bo-
tafogo do metrô, o prédio é o endereço 
corporativo de companhias do ramo da 
construção civil e de energia, mas tam-
bém do Grupo CBO – Companhia Brasi-
leira de Offshore, locatário desde o lan-
çamento imobiliário na década de 1980. 

Empresa de navegação do setor de 
apoio marítimo às plataformas de petró-
leo, com capital 100% nacional, ela ocu-
pava o 9º andar e parte do 10º quando 
foi vendida em dezembro de 2013 pelo 
Grupo Fischer para os fundos de private 
equity – Vinci Partners e P2 Brasil –, que 
rapidamente se movimentaram para 
oferecer a identidade visual necessária.

O primeiro passo nesse sentido foi 
contatar a Informov Engenharia + Arqui-
tetura Rio. Especialista em “turn-key”, 
ela já era parceira da Vinci, tendo assi-
nado projetos das novas instalações da 
PDG e do Burger King, ambos concreti-
zados com sucesso em São Paulo. 

O contrato, no caso da CBO, en-
volveu desde o estudo de viabilidade, 
uma vez que ambos os fundos de pen-
são optaram por estudar outros qua-
tro imóveis antes de bater o martelo 
pelo 8º andar do Edifício Pasteur 110. 

MARINHEIRO PARA 
MUITAS VIAGENS

Recepção ganhou 
mobiliário especial para 

realçar maquetes da 
frota da companhia
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Segundo Daniel Linhares, Diretor de 
Gente e Gestão do Grupo CBO – área 
responsável pelos departamentos de 
RH, Qualidade, Processo, Administrati-
vo, TI e Comunicação –, três variáveis 
foram decisivas do processo: custos de 
Real Estate, possibilidades do espaço 
e localização.

Neste último item, valeu a pena 
manter o endereço que já era referência 
para os funcionários, clientes e fornece-
dores. Já a flexibilidade do layout per-
mitiu aos acionistas implementar uma 
característica comum de todos os seus 
demais negócios: aproveitar todas os 
pontos positivos do open space – aco-
modar mais pessoas sem precisar lan-
çar mão de mais andares, e sem deixar 
de lado o conforto e o bem-estar dos 
colaboradores. “Acreditamos nessa cul-
tura de aproveitar melhor o espaço de 
trabalho, sem barreiras, que traz mais 
dinamismo, proximidade, informalida-
de e melhor compartilhamento das in-
formações”, explica Linhares.

Ao renunciar às salas compartimen-
tadas, o Grupo CBO cresceu de 40 para 

75 posições de trabalho, sem falar no 
upgrade em salas de reuniões, uma ne-
cessidade vital para a empresa. Antes, 
elas eram apenas três, e hoje são cin-
co formais (fechadas por divisórias em 
vidro adesivado), além das informais, 
que também poderão ser aproveitadas 
no futuro como “pulmão”, se houver 
necessidade de crescimento da equipe. 
Os únicos departamentos que ganha-
ram mais privacidade, digamos assim, 
foram a diretoria e o jurídico, dada a 
natureza das atividades.

Completam a estrutura do escritório 
de 700 m2: uma sala de descompressão e 
um consultório médico onde atua o pes-
soal de Recursos Humanos. São espaços 
extremamente importantes para o core 
business, uma vez que o profissional ma-
rítimo obedece a uma escala de trabalho 
de 28 dias no mar e 28 dias em terra. 

Vale mencionar que essa rotina, 
principalmente durante o confinamen-
to, impõe ao trabalhador um estilo de 
vida bimodal, com cíclicos afastamen-
tos prolongados da família e da vida 
social urbana. Por isso, a CBO confere 

tanta atenção à estrutura dentro e fora 
das embarcações. Nos navios, a dieta é 
controlada por um nutricionista e a tri-
pulação participa de palestras que en-
fatizam conceitos de segurança e bons 
hábitos alimentares. A prática de exer-
cícios também é estimulada, já que as 
embarcações contam com miniacade-
mias de ginástica. Já no escritório, a 
empresa vai bem além do que exige a 
legislação e desenvolve um programa 
de apoio aos familiares dos marítimos, 
com atendimento de psicólogos, médi-
cos e terapeutas.

Outro ambiente que ganhou desta-
que foi a recepção. O ponto alto, segun-
do a arquiteta Julia Moreira, que assina 
o projeto, são as vitrines com as ma-
quetes das embarcações, além da logo-
marca que evidencia as cores do Grupo: 
o azul e o laranja. Para o Coordenador 
Administrativo, Geraldo Vieira de Melo, 
“essa era uma estratégia importante no 
pontapé inicial de se criar uma identi-
dade para a nova CBO, e distanciá-la do 
acionista anterior”.

Sempre pronto para enfrentar os 
desafios que a área de Facility Manage-
ment pode impor no dia a dia, o admi-
nistrador contou à INFRA sobre a sua 
trajetória na companhia. Com trinta 
anos de casa, ele chegou como contínuo 
e hoje gerencia não só esta sede, como 
uma base em Macaé, além das fábricas 
e estaleiros, que juntos totalizam 107 mil 
m2 de área construída. Estão sob a sua 
responsabilidade os contratos de segu-
rança, limpeza, manutenção e frotas, 
sem falar o gerenciamento da implan-
tação do escritório junto à Informov Rio.

O entusiasmo diante do novo am-
biente de trabalho fica evidente ao 
trocar as primeiras palavras com o Fa-
cility – que no caso é um espelho dos 

Poltronas coloridas e sofá 
conferem toque despojado à 

área para reuniões rápidas
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demais colaboradores, que receberam 
o projeto de braços abertos. “O fato de 
migrarmos do 9º para o 8º andar criou 
a possibilidade de já na hora do almo-
ço o funcionário visitar a obra em sua 
fase de acabamento; ele já tentava adi-
vinhar onde sentaria”, conta ele.

Também pudera. Praticamente tudo 
é novo no layout do andar, com exce-
ção do forro mineral em ótimas condi-
ções que foi reaproveitado e a cadeira 
do Presidente Luiz Maurício Portela, 
que por questões sentimentais deci-
diu manter sua companheira de tantos 
anos. O mobiliário branco do staff – em 
estilo “mesão” – com as cadeiras em 
azul turquesa conferem um visual clean 
ao andar, que também ganhou mesas 
para reuniões rápidas, piso elevado, 
carpete, divisórias, persianas, mobiliá-
rio marrom para a diretoria e instala-
ções completas de cabeamento, elétri-
ca e hidráulica, além de vídeo, áudio e 
dados nas salas de reuniões. O que foi 
feito do material antigo? Parte dos ar-
mários foi enviado aos estaleiros; algu-
mas peças já desgastadas pelo tempo 
viraram sucata, enquanto as cadeiras 
foram doadas a funcionários e presta-
dores de serviços.

Mas é o CPD a “menina dos olhos” 
deste case de implantação. Zona mais 
sensível para a operação, a central re-
cebeu atenção redobrada na mudança 
corporativa. Afinal, é ela que realiza toda 
a comunicação com as 13 embarcações 
(além de quatro outras em construção) 
do Grupo, atuante nas principais bacias 
petrolíferas brasileiras, dando apoio às 
plataformas de exploração e produção 
de petróleo na costa do País. A CBO 
atua principalmente na Bacia de Cam-
pos, Bacia de Santos, Bacia do Espírito 
Santo e Bacias do Ceará e Potiguar.

De cima 
para baixo: 
ambientes 
do staff e 
diretoria, 
além da 
ampla sala 
de reuniões
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RETROFIT DE ORDEM JURÍDICA

 Seccional paulista da OAB compra edifício 
em área de tombamento e realiza reformas 
estruturais para abrir a nova sede regional

RETROFIT | por Alexandre Raith

A Praça da Sé, marco zero da cidade 
de São Paulo, deixou de abrigar a 

sede regional da Ordem dos Advogados 
do Brasil após 57 anos. No entanto, a 
seccional paulista mudou-se para bem 
perto dali e continua próxima de outros 
símbolos da esfera jurídica, como a Fa-
culdade de Direito da USP e a Procura-
doria Geral do Estado de São Paulo.

Desde agosto passado, a nova sede 
da OAB-SP está localizada na esquina 
entre a rua Maria Paula e a avenida Bri-
gadeiro Luis Antônio, com vista para a 

catedral da Sé. A aquisição do edifício, 
que custou em torno de R$ 12 milhões, e 
a reforma foram financiadas com recur-
sos do Conselho Federal da entidade.

O edifício de 11 andares e uma co-
bertura, construído na década de 1950, 
passou por um processo de retrofit rea-
lizado em duas fases. A primeira termi-
nou em 2012 e englobou os projetos 
estrutural e arquitetônico e a regula-
rização da obra. Enquanto a segunda 
parte focou tanto na preservação quan-
to na modernização do prédio.

“A premissa primeira era permane-
cer na área central da cidade, que é o 
centro histórico e jurídico de São Paulo. 
Porém, o prédio estava mal tratado, o 
que exigiu um retrofit complexo. Tro-
camos toda a parte elétrica, hidráulica, 
lógica e telefônica. A metade do orça-
mento foi voltada para a instalação da 
nova infraestrutura”, afirma Clemência 
Beatriz Wolthers, Diretora Adjunta das 
Sociedades de Advogados e líder do 
grupo criado para gerenciar a obra.

Segundo a Diretora, o projeto privi-
legiou o deslocamento e a centraliza-
ção dos novos sistemas de infraestru-
tura no poço de ventilação, em vez da 
troca da fiação que estava embutida 
nas paredes e em situação precária. 
“Esta escolha facilitará uma futura ma-
nutenção, pois criamos uma passarela 
em cada andar que dá acesso ao ca-
beamento”, pontua Wolthers.
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CÚPULA DIRETIVA
Localizado em área de tombamen-

to e com 3.930 m2 de construção, para 
reunir as atividades institucionais da 
seccional paulista da OAB, foram cons-
truídos auditório, plenários, salas de 
reunião, áreas para realização de pa-
lestras e seminários, além de espaços 
administrativos para as diretorias e pre-
sidência da casa.

A antiga sede da Praça da Sé está 
agora destinada à educação jurídica e ao 
atendimento dos advogados, e o edifício 
da rua Anchieta continua com a função de 
administrar as 229 subseções da OAB/SP.

“Quatro andares comportam os ga-
binetes de diretoria. Os outros foram 
destinados aos departamentos que tra-
balham diretamente com as diretorias 
das subseções e presidência. Há ainda 
um plenário para os 160 conselheiros 
que se reúnem mensalmente e outro 
para as seis câmaras sucursais, de 50 
lugares, além de salas de reuniões e de 
eventos”, explica a Diretora Adjunta.

Já o térreo foi reservado para pre-
servar a história e a memória da OAB. 
Uma longa vitrine, que ocupa toda a la-
teral do salão de entrada, exibe a linha 
do tempo da entidade. No local, estão 
expostas a primeira ata, a primeira car-
teira da Ordem, fotos de ex-presidentes 
e de eventos, entre outros registros.

A equipe de gerenciamento patrimo-
nial ocupa o quarto andar do edifício re-
trofitado, e conta com três funcionários 
para apoio local, já que o departamento 
central de manutenção fica no escritó-
rio administrativo da rua Anchieta.

“O quadro é próprio e a contratação 
de terceiros é feita pontualmente através 
de licitação. A OAB/SP tem três prédios 
no centro da cidade e mais 229 subse-
ções, muitas delas na Grande São Pau-
lo. Esta centralização exige uma equipe 
própria que esteja sempre pronta para 
resolver o problema”, defende Wolthers.

A nova sede da seccional paulista 
terá ainda um edifício anexo de três an-
dares. A área, de 1.105 m2 de constru-
ção, será ocupada por um estaciona-
mento para diretoria e autoridades, um 
auditório de 350 lugares e uma praça na 
cobertura, com telhado verde e jardim 
vertical, a fim de cumprir a lei municipal 

que obriga os novos empreendimentos 
a ter uma área permeável. A inaugura-
ção está prevista para este ano.

PRESERVAR PARA MODERNIZAR
O processo de retrofit da antiga 

edificação teve uma particularidade. A 
modernização estava obrigatoriamen-
te ligada à preservação, pois o imóvel 
está inserido em área tombada. Segun-
do Marcel Monacelli, Arquiteto do es-
critório homônimo responsável pelos 
projetos arquitetônico, de interiores, 
acústico e do auditório, o tombamento 
de nível 3 exigiu a preservação parcial 
do empreendimento.

“Deveriam ser mantidas as caracte-
rísticas externas, a ambiência e coerên-
cia com o imóvel vizinho, bem como a 
possibilidade de recuperação das ca-
racterísticas arquitetônicas originais”, 
explica o Arquiteto. “Mantivemos as ca-
racterísticas originais da fachada, que 
foi totalmente recuperada e restaurada, 
sem prejuízo ao entorno. Além disso, 
realizamos intervenções em sua área in-
terna, bem como a previsão da constru-
ção de uma nova área anexa à existente”.

Na opinião do Arquiteto, o conceito 
de retrofit tornou-se uma alternativa 

Sala da diretoria e 
vitrine do salão histórico

Plenário das Câmaras Sucursais



14 INFRA Outsourcing & Workplace

muito utilizada em reformas de edifícios 
tombados. Para ele, incentivos fiscais 
e políticas urbanas são instrumentos 
legais que podem promover melhorias 
urbanas através de parcerias entre o po-
der público e a iniciativa privada.

“Tais benefícios e leis específicas es-
tabelecem direitos adicionais de uso e 
ocupação do solo acima de limites esta-
belecidos pelo zoneamento. Dentro des-
se conceito, verifica-se a possibilidade 
de intervenções em edificações inseridas 

em áreas tombadas, desde que sejam 
respeitadas as diretrizes e os critérios 
estabelecidos nos processos de tomba-
mento dessas áreas”, avalia Monacelli.

EFICÁCIA PREDIAL
No caso da nova sede da OAB, o 

projeto de instalação da nova infraes-
trutura priorizou a eficiência energéti-
ca, com sistema de ar condicionado do 
tipo VRF, iluminação LED e rede hidráu-
lica com válvulas de dois estágios. Na 

segunda etapa da obra, está prevista a 
construção de um poço para captação 
de águas pluviais para reuso.

Segundo o Arquiteto, o sistema 
de condicionamento de ar instalado 
contribui com economia de energia, 
de custo e de espaço, e possui moni-
toração remota em todos os andares. 
Enquanto a iluminação LED tem alto 
rendimento, pois provoca pouca dissi-
pação de calor, menor custo com ma-
nutenção e maior eficiência.

Para ele, um dos maiores desafios 
foi a implantação do plenário dos con-
selheiros no terceiro pavimento, pois 
a obra do local exigiu a adequação da 
edificação aos sistemas de segurança e 
combate a incêndio.

Em relação à automação predial, o 
projeto de retrofit da OAB/SP previu a 
instalação de equipamentos no térreo, 
nos três primeiros pavimentos e nos 
andares sociais, isto é, naqueles ocupa-
dos pelas salas de reuniões, plenários e 
saguões de eventos.

No que diz respeito ao revestimento, 
o projetista optou pelo piso elevado do 
tipo monolítico. A escolha deve-se à faci-
lidade de mudanças de layout e ajustes 
na distribuição de pontos das instala-
ções elétricas, dados e telefonia.

Cobertura 
da Sede

Sala de 
reunião e 

auditório para 
eventos
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O PAPEL DAS ENTIDADES NA 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS

 Elas dão suporte e são fontes de informações 
e referências, aumentando a geração de 
qualidade e de melhores parcerias no setor

CAFÉ COM O MERCADO | por Léa Lobo

A seção “Café com o mercado” é uma 
iniciativa de Revista INFRA, sob a 

minha mediação, que tem como obje-
tivo reunir os maiores especialistas que 
integram a cadeia produtiva de Facili-
ties do País para debater atualidades e 
problemas do setor e, assim, contribuir 
para ampliar, com ainda mais informa-
ções, a profissionalização.
Participaram desta edição do encontro:
•  Professor Moacyr Eduardo Alves da 

Graça, Coordenador do MBA de Geren-

•  Maurício Mendes Pereira, Diretor Exe-
cutivo da Abramco (Associação Brasi-
leira do Mobiliário Corporativo).

•  Eduardo Nardelli, Presidente da As-
BEA (Associação Brasileira dos Escri-
tórios de Arquitetura).

Léa Lobo: Hoje eu, Léa Lobo, me po-
siciono como porta-voz dos contratan-
tes de serviços, que há anos reclamam 
sobre a equação qualidade x preço. Ao 
mesmo tempo, uma grande maioria ain-
da tem dificuldade de comprar correta-
mente um serviço ou produto. Nesses 16 
anos circulando no mercado, observo 
que os contratantes sentem falta de uma 
maior integração com as entidades, para 
estreitar o relacionamento e, principal-
mente, para receber informações que 
ampliem o conhecimento deles sobre as 
ações que as entidades realizam e que 
podem impactar positivamente no dia a 
dia da prestação de serviços.

Di
vu

lg
aç

ão
ciamento de Facilidades da Poli/USP.

•  Fábio Sandrini, Conselheiro do Seac-SP 
(Sindicato das Empresas de Asseio e 
Conservação do Estado de São Paulo).

•  Vander Morales, Presidente do Sin-
deprestem (Sindicato das Empresas 
de Prestação de Serviços a Terceiros, 
Colocação e Administração de Mão de 
Obra e de Trabalho Temporário no Es-
tado de São Paulo) e Diretor do Con-
selho Deliberativo da Cebrasse (Cen-
tral Brasileira do Setor de Serviços).
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As entidades desenvolvem orien-
tações, normas e conceitos, muitas 
vezes trabalhando junto a órgãos do 
governo, e possuem um potencial bár-
baro de formação de conteúdo educa-
tivo por meio de veículos informativos 
próprios cuja linguagem e conteúdo 
são dirigidos unicamente aos seus 
associados e não para os potenciais 
compradores dos associados – o que 
ainda é uma pena.

Eu acredito na importância de fazer 
esse comprador de soluções saber que 
ele tem muito mais a conhecer do que 
imagina sobre as entidades do setor, e 
que isso pode ser um ponto de partida 
para que ele contrate melhor seus ser-
viços. Para tanto, convido os presentes 
a darem sua opinião sobre esse pon-
to de vista. Antes, convido o Professor 
Moacyr a contextualizar sua visão do 
mercado de serviços.

Professor Moacyr: Estou no setor 
de Facilities há 15 anos e comecei a tra-
balhar na década de 1990 com prédios 
inteligentes. Foi nessa época que os pré-
dios começaram a ficar mais complexos 
e maiores, então, a gestão teve de ser 
profissionalizada. No final da década, 
ainda não havia um mercado de educa-
ção para formar pessoas para essa área 
e montamos o primeiro MBA, em 2002. É 
complexo trabalhar com a formação de 
Facility porque o conhecimento é multi-
disciplinar e a diversidade das pessoas 
que estão no ramo é muito grande. 

Temos uma grade de conteúdo difí-
cil para um público difícil, pois o mer-
cado nasceu se estruturando, ele não 
foi planejado. A Poli recebe vários perfis 
de pessoas. No começo do curso espe-
rávamos mais prestadores de serviços, 
mas temos mais tomadores, até porque 
o salário deles é melhor. 

Recentemente, foi aberto um cur-
so de gerenciamento de ativos imobi-
liários corporativos em parceria com 
a Corenet, pois observamos que as 
prestadoras não sabem fazer os ser-
viços e os processos adequadamente. 
Geralmente, elas simplesmente colo-
cam o profissional no prédio e ele tem 
que se virar. Também há dificuldade 
de contratação. Um problema gravís-
simo é que os prestadores largam o 
serviço porque falta estratégia de per-
manência. Precisa existir em médio e 
longo prazo uma estratégia de con-
quista do cliente, o que não acontece 
na prática, pois as empresas ganham 
e perdem contratos com facilidade. 
Outra reclamação frequente do setor 
é a falta de gerência. Um bom exem-
plo disso foi o que aconteceu no Hos-
pital Albert Einstein, que mantinha 
mais de mil funcionários de limpeza 
e descobriu que os procedimentos es-
tavam sendo feitos errados. Eles man-
daram uma equipe para os Estados 
Unidos no intuito de se especializar. 
Na volta, ela ensinou aos funcionários 
próprios e terceirizados do hospital 
os procedimentos corretos. Com isso, 
o quadro foi reduzido gerando uma 
redução de 30% nos custos fixos da 
instituição.

Situações como essa geram no 
cliente a sensação de estar sendo en-
rolado pelos prestadores. Importante 
citar, também, a falta de padrão dos 
serviços. Na Europa, para resolver isso, 
houve a implantação de contratos com 
normas de contratação para ambas as 
partes de forma a cobrir a grande varia-
bilidade dos negócios. Algumas coisas 
precisam ser mexidas no setor de servi-
ços, pois, não dá para trabalhar apenas 
na base do “apagar incêndio”. 
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Fábio Sandrini: Aproveitando o 
que você falou, acho precisamos tan-
gibilizar os serviços para poder valorar 
o quanto eles custam efetivamente, já 
que geralmente são vistos como com-
modities. O problema está justamente 
em deixar bem clara qual a definição 
de cada serviço. No nosso lado, o que 
mais acontece, hoje, é o contratante 
não saber o que quer. Então, o escopo, 
na maioria das vezes é mal feito. Ge-
ralmente, nós não temos tempo hábil 
para elaborar uma proposta. Chegam 
a nos dar dois, três, quatro dias, para 
elaborá-la, sempre partindo de uma 
“urgência”, e o elemento que rege a 
contratação é sempre o menor preço. 
O contratante não analisa o porte da 
empresa, os recursos que serão alo-
cados com o serviço. Ele contrata sim-
plesmente pelo preço!

A grande dificuldade que existe, creio 
que tanto aqui como na Europa, é o con-
trato por serviço. Lá, não se faz a contra-
tação por mão de obra. Aqui, tem equi-
pe de tudo e o cliente diz assim: “A sua 
equipe tem cem pessoas, mas faltaram 
dez, quero desconto”. O cliente não quer 
saber do SLA, se está positivo, ele ape-
nas quer o desconto dos faltantes. Como 
prestador de serviços, qual a minha mo-
tivação de investir neste contrato?

Professor Moacyr: Nenhuma! Por-
que se você não tem também a visão 
de longo prazo, você sabe que amanhã 
o contrato pode ser rompido.

Fábio Sandrini: O que posso dizer 
pela minha empresa e as demais do 
segmento é que é importante mostrar 
ao contratante que a companhia é se-
ria, e que é muito mais eficiente esta-
belecer contratos de, no mínimo, dois 
anos. Temos de saber o que o cliente 
quer e isso a gente não consegue ex-
trair facilmente dele. Aqui no Brasil, o 
grande desafio das empresas está em 
criar um procedimento que possa ser 
vendido e ter escopos que são seguidos 
e respeitados pelo cliente. Muitas vezes 
não conseguimos executar o escopo 
porque o contratante quer muito mais 
do que aquilo que contratou. Os contra-
tantes tinham de firmar uma padroniza-
ção de contratação. Mas, mesmo assim, 
em relação há dez anos atrás, isso já 
evoluiu bastante.

Professor Moacyr: A normatização 
é uma saída. Mas desde que seja uma 
norma de padronização de contratação 
mandatória, não obrigatória.

Fábio Sandrini: Na prestação de 
serviços existe hoje uma carência de 
mão de obra muito grande. Para ameni-
zar o problema, poderíamos aumentar 

os salários o que, por outro lado, invia-
biliza a contratação... Precisamos sem-
pre tomar cuidado com essa questão.

Vander Morales: O Fábio falou 
muito bem sobre o ponto de vista do 
prestador e o Professor sobre o do 
tomador. Em minha opinião, temos 
falhas de ambos os lados, tanto da 
parte empresarial como da parte de 
quem contrata, mas tudo se resume 
na falta de especialização de ambos. 
Muita gente se aventura porque acha 
que é um segmento fácil ou, às vezes, 
não foi bem-sucedido em alguma ou-
tra ação e acredita que basta montar o 
negócio que ele vai vender facilmen-
te. As margens de lucro da maioria 
dos contratos são muito baixas, tem 
de haver uma administração impecá-
vel para se viver do lucro, para poder 
avançar em direitos trabalhistas, po-
der avançar em impostos, etc.

Professor Moacyr: Existem empre-
sas que nascem a partir de um “servici-
nho” e crescem, mas a cabeça do dono 
não acompanha e ele não consegue es-
truturar o negócio. Ele não quer colocar 
pessoas competentes na gestão pra não 
se comprometer pessoalmente. Esse 
tipo de empresário cresce, mas não se 
desenvolve, ou seja, ele mesmo se colo-
ca em uma grave posição de risco.

Vander Morales: A prestação de 
serviços é muito complexa. O que te-
mos visto em algumas situações é que 
quem compra, compra mal. Tem gente 

 O problema está justamente em deixar 
bem clara qual a definição de cada 
serviço, pois o que mais acontece, hoje, é o 
contratante não saber o que quer 
 Fábio Sandrini , Conselheiro do Seac-SP

 Temos falhas tanto da parte empresarial 
como na parte de quem contrata, mas tudo se 
resume na falta de especialização de ambos 
 Vander Morales , Presidente do Sindeprestem



que está dando prejuízos enormes para 
a empresa, porque está pagando mais 
caro por não sabe analisar propostas, 
entre outros erros crassos.

Fábio Sandrini: Para fazer a contra-
tação de facilities tem de haver o envol-
vimento de diversas áreas: RH, jurídico, 
parte técnica, e outras. Acredito que 
uma área só não tem a capacidade de 
contratar.

Professo Moacyr: Não tem mesmo! 
Há muitas empresas que vêem na ter-
ceirização uma maneira de se livrar do 
problema, e não se estruturam a partir 
de pensamentos como “a responsabi-
lidade é minha, eu vou contratar para 
facilitar o meu trâmite”.

Vander Morales: Temos um proble-
ma a mais no Brasil: a lei de cotas que 

introduz no quadro o menor aprendiz 
e o deficiente físico. Quanto custa isso? 
Muitos de nós somos sacrificados com 
leis desse tipo porque elas foram cria-
das pensando na indústria, não foram 
feitas para a área de serviços. O Con-
gresso aprovou a cota de 5% para de-
ficientes e, para uma indústria, é mais 
fácil ele conseguir fazer a colocação. 
Mas, para uma empresa de serviços, 
de porte menor, é mais difícil porque, 
geralmente, o cliente não quer. Em vá-
rios outros países não existem esses 
encargos na legislação, para nós isso 
cria algumas barreiras também na en-
trada de empresas estrangeiras, como 
as dos Estados Unidos, que não vêm 
para cá porque morrem de medo da 
legislação trabalhista.

Professor Moacyr: Eles não sabem 
lidar no Brasil porque usamos muito de 
improviso.

Léa Lobo: Na arquitetura também é 
assim, Nardelli?

Eduardo Nardelli: Nós somos pres-
tadores de serviços e temos uma visão 
da prestação de serviços no Brasil mais 
geral. Ao contratar um edifício, compra-
-se um bem que, pelas normas, deveria 
durar entre 50 e 100 anos, em que a pri-
meira coisa contratada é o seu projeto. 
Com muito otimismo, ele deveria cor-
responder a 3% do custo da obra, sen-
do que este não chega hoje nem a 1%, e 
quando chega a 1% você solta rojão por-
que conseguiu um projeto neste valor!

Decisões de projeto representam 
uns cem anos no desempenho do edifí-
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cio! Se eu tomo, por exemplo, a decisão 
de virar a fachada de vidro do meu edi-
fício para o oeste, o custo da operação 
ao longo de um século será um absur-
do porque será necessário investir em 
energia para ar condicionado. Quando 
o arquiteto vai negociar o projeto, o 
cliente não entende que está contra-
tando um edifício, e não apenas um 
projeto no papel! Tenho dito nos fóruns 
em que participo que é necessário con-
tratar o melhor produto no seu ciclo de 
vida completo. Estamos tentando criar 
uma carta de sugestões para levar para 
à presidenta Dilma, que enfatiza a ne-
cessidade de formular uma legislação 
específica para a contratação de obras, 
porque não dá para aplicar uma mes-
ma lei para comprar copinhos de papel 
e para reger obras! E isso também vale 
para a manutenção. Ao entrar na dis-
cussão dos contratos de manutenção, 
na gestão de facilities, na gestão do edi-
fício, como um todo, a maioria não está 
preocupada com o desempenho das 
ações ao longo do tempo.

Léa Lobo: Para encerrar, e você, Mau-
rício, com os seus produtos, como acre-
dita poder contribuir para o mercado?

Maurício Mendes Pereira: Minha 
área é um pouco diferente das demais, 
mas temos problemas em comum. A 
Abramco nasceu da necessidade de le-
var informações ao mercado consumi-
dor de mobiliário corporativo. Fazemos 
uma prestação de serviços atendendo 

até mais o mercado público de que o 
privado. Mantemos um fórum onde 
recebemos muitas consultas, do tipo: 
“que norma está em vigor para determi-
nado método”, “onde fazer um laudo ou 
algum documento que comprove algu-
ma situação”, etc. Há empresas forne-
cedoras que se aproveitam da falta de 
conhecimento de quem está adquirin-
do o mobiliário (como não distinguir a 
diferença entre os tipos e espessuras de 
madeiras e acabamentos, por exemplo), 
e a nossa função está em dar suporte 
nesse sentido. Por mais tangível que 
seja um produto, a falta de conhecimen-
to, de orientação, de aprofundamento 
daquele que está fazendo a compra, 
gera a necessidade de esclarecimento 
e informação. A Abramco foi criada em 
2009 para cumprir esse papel.

CONCLUSÃO
Estive no evento mundial de FM 

que ocorreu no final de outubro passa-
do em Nova Orleans, que contou com 
cinco mil presentes. Constatei que as 
entidades americanas estão adotando 
uma prática interessante, o chamado 
“marketing de afiliados”, que consiste 
na indicação de especialistas parceiros 
para criar uma conexão forte para aten-
der melhor a audiência de todos.

Ou seja, através das boas práticas 
do mercado, um ajuda o outro, mesmo 
quem ainda não esteja tão bem posicio-
nado em sua área de atuação, pois con-

segue “pegar carona” na credibilidade 
de nomes maiores e/ou de maior peso.

Foi exatamente este o objetivo deste 
encontro: unir forças individuais de vários 
segmentos que participam do FM para 
juntos trabalharmos melhor e de forma 
mais rápida e otimizada utilizando a cre-
dibilidade da Revista INFRA para promo-
ver a disseminação do conhecimento da 
cadeia produtiva que integra o FM.

Nós da INFRA, acreditamos que este 
conceito de marketing de afiliados é 
estratégico para o setor de serviços no 
Brasil. Ou seja, várias entidades focadas 
para trabalhar o interesse comum. Es-
forços somados ganham maior poder, 
não só na força política que é o grande 
e maior foco das entidades, mas, prin-
cipalmente, quanto às questões e con-
teúdos de orientação, que precisam ser 
debatidos e difundidos juntos aos con-
tratantes de serviços.

O leitor de facility é um potencial 
cliente dos associados das entida-
des presentes no encontro, já que ele 
cuida da gestão dos serviços e da in-
fraestrutura de instalações prediais e 
corporativas. Esse leitor é também um 
profissional que, constatamos na nos-
sa experiência de mercado, precisa 
aprender a comprar melhor e para isso 
precisa conhecer mais o esforço que as 
entidades promovem para melhorar os 
segmentos em que atuam.

Dessa forma, cada participante desse 
fórum tem a oportunidade de dar conti-
nuidade a este trabalho e dizer a esses 
contratantes, utilizando como meio a 
Revista INFRA, tudo de expressivo que 
cada entidade faz a favor do nosso mer-
cado. Fica aqui também aberto a opor-
tunidade para todas as outras entidades 
que direta e/ou indiretamente traba-
lham em nosso foco de atuação.

 É necessário contratar o melhor produto no 
seu ciclo de vida completo, (…) mas a maioria 
não está preocupada com o desempenho 
das ações ao longo do tempo 
 Eduardo Nardelli , Presidente da AsBEA
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FACILITY MANAGEMENT É CADA VEZ MAIS 
IMPRESCINDÍVEL PARA QUE AS EMPRESAS 
SEJAM REALMENTE COMPETITIVAS

 Entretanto, ainda existe muita confusão conceitual sobre o que de fato o 
Facility Management realiza e até que ponto a atividade tem crescido para 
contribuir para que as empresas sejam ainda mais competitivas

FM | por Léa Lobo

Como já conhecido pelo mercado, o 
termo Facility Management, impor-

tado dos Estados Unidos, serve para 
designar a gestão dos diversos recursos 
de infraestrutura, tecnológicos e servi-
ços atrelados ao funcionamento do em-
preendimento que pode ser um prédio 
de escritório, shopping center, hospital, 
hipermercados, hotéis e resorts, unida-
des industriais, condomínios corporati-
vos, galpões, prédios governamentais, 
entre outros.

Normalmente as pessoas estão en-
volvidas com serviços de FM sem saber. 
Um exemplo: quando uma pessoa che-
ga a um grande prédio de escritórios, a 
um shopping center ou a um hospital, 
para o automóvel na garagem e pega 
um ticket de estacionamento. Dirige-se 
em seguida à recepção – que conta com 
tratamento paisagístico, decoração 
mobiliária e é guardada por agentes 
de segurança e gerenciada por um sis-
tema de controle já integrado aos ele-
vadores que darão acesso ao escritório 
da empresa visitada, à loja pretendida 
ou à unidade de serviços do hospital. 
Esse visitante está inserido no universo 
de um mercado bilionário conhecido 
como Facility Management.

É importante ressaltar que a área de 
FM de uma organização pode ser con-

Igor Schultz Gessé Campos Camargo

duzida por uma área interna com fun-
cionários e gestão própria ou por uma 
empresa terceirizada especializada em 
FM. Às vezes, o mercado contratante 
pode confundir a atividade da área de 
FM com multisserviços, já que é ela que 
mais contrata serviços terceirizados no 
Brasil. 

Igor Schultz, Headhunter e Sócio da 
Flow Executive Finders, salientou em 
artigo já publicado na Revista INFRA, 
que se há alguns anos, a ordem nas 
empresas era expandir os negócios, 
com a contratação de times comerciais 
agressivos para a ampliação de portfó-
lio, hoje, o cenário é bem diferente. As 
organizações têm buscado, a toque de 
caixa, promover a otimização de seus 
espaços e base instalada para se tor-

narem mais competitivas. Soma-se a 
estes fatores a crescente preocupação 
com a preservação de recursos natu-
rais, como água e energia elétrica, e o 
uso da tecnologia para economia e ad-
ministração de processos e estrutura. E 
neste cenário, a área de FM tem ganha-
do maior relevância.

“A função de um Facility Manager é 
exatamente cuidar de toda a infraes-
trutura instalada de uma empresa ou 
empreendimento para torná-lo mais 
eficiente, além de planejar, junto com 
a estratégia da empresa, o crescimento 
ou encolhimento desta estrutura. As-
sim, é responsabilidade desse profis-
sional garantir que a companhia tenha 
toda a infraestrutura necessária para 
desenvolver e entregar os seus produ-
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 Há uma fronteira a ser 
explorada para sabermos 
até onde as atividades de 
Facility podem ir ou o que 
é estrategicamente mais 
interessante contratar 
 Fernando Abad , CEO da FM2C Facilities

tos ou serviços com a qualidade dese-
jada, sem perder de vista a otimização 
dos recursos, que pode incluir desde 
a busca por sinergias até definição e 
mudanças de processos. Cabe a ele 
analisar globalmente os investimentos 
realizados e os impactos que uma boa 
gestão da operação pode proporcionar 
ao longo dos anos”, acrescenta Schultz.

Considerando que ainda há poucos 
profissionais com carreira desenvolvida 
em Facilities, nota-se no mercado uma 
preferência por aqueles vindos de seg-
mentos técnicos, como Arquitetura ou 
Engenharia, assim como a formação 
em Administração de Empresas. Assim, 
o executivo mais valorizado é o que 
tem bagagem técnica sólida e que de-
senvolveu habilidades de gestão, o que 
significa que o profissional tem de sa-
ber também trabalhar em sinergia com 
seus pares multidisciplinares dentro 
da organização: Corporate Real Estate 
(CRE), Recursos Humanos, Finanças, 
Suprimentos, TI, entre outras para po-
der pensar de que maneira a área de 
FM pode contribuir para o sucesso do 
negócio no curto, médio e longo prazo.

O potencial do FM é realmente mui-
to promissor. Só para se ter uma ideia 

a maior e mais reconhecida associa-
ção internacional do mundo quando o 
tema é Facilities, o IFMA (International 
Facility Management Association), pos-
sui 24 mil membros em 96 países. Jun-
tos, eles gerenciam mais de 37 milhões 
de metros quadrados de propriedades, 
comprando anualmente mais de US$ 
100 bilhões em produtos e serviços. 

Segundo o CEO da Vivante, Philippe 
Enaud, o mercado de Gestão de Faci-
lities cresce à taxa de 9% ao ano, em 
todo o mundo. “No Brasil, especifica-
mente, não há números precisos que 
demonstrem a dimensão do mercado, 
embora fontes do setor estimem um 
tamanho da ordem de R$ 100 bilhões. 
Por mais incerto que seja o dimensio-
namento deste mercado, o fato é que 
o Brasil vivencia um momento único 

nos serviços de Gestão de Facilities, 
com grande potencial de crescimento e 
amadurecimento”, defende Enaud.

Fernando Abad, CEO da FM2C Fa-
cilities define ainda que Facility é toda 
instalação que pode contribuir para 
a obtenção de padrões superiores de 
desempenho, sejam em empreendi-
mentos industriais ou corporativos. “É 
importante conhecer a casa do cliente 
(sua cultura) para verificar quais ati-
vidades ele considera ‘Facility’ ou in-
trínseca ao seu processo tecnológico 
de produção. Há uma fronteira a ser 
explorada para sabermos até onde as 
atividades de Facility podem ir ou o que 
é estrategicamente mais interessante 
contratar”, reforça o executivo.

Voltando a contextualização, para 
nós da Revista INFRA, que tratamos 
o tema há 16 anos, o Facility Manage-
ment tem como base, ser uma área que 
possui uma visão sistêmica do negócio 
e do mercado de atuação empresarial, 
que objetiva ajudar a empresa e as pes-
soas a alcançarem vantagem competi-
tiva ao alinhar o espaço de trabalho, os 
serviços e a infraestrutura, o mais perto 
possível do imperativo do negócio, pro-
porcionando um ambiente customiza-
do, que valorize e atenda a necessidade 
do core business e de todos os colabo-
radores da organização, da portaria à 
presidência.

Temos ainda que considerar que as 
organizações sempre estão instaladas 
em equipamentos prediais adequados 
à atividade e que o foco da gestão des-
te espaço de trabalho é diferenciado 
em função da especialidade do negó-
cio. Ou seja, cuidar da área de FM em 
um prédio corporativo é uma coisa, em 
um hospitalar, shopping ou indústria, é 
outra; cada negócio necessita de inte-

Fernando Abad Philippe Enaud
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ligência estratégica distintas. Portanto, 
não há uma receita pronta, cada em-
presa tem de estruturar a área de FM 
“sob medida” a sua necessidade.

O Diretor da Interface FM Consul-
ting, Gessé Campos Camargo, disse que 
responder a pergunta sobre qual é a de-
finição para a especialidade de FM, por 
si só, resume os grandes desafios do FM 
e o seu enfrentamento teórico e prático, 
expressam a melhor resposta. 

Completa dizendo que por ser um 
processo especializado há que partir de 
uma visão estratégica, mobilizar recur-
sos humanos e materiais adequados, 
controlar a operação de forma inteli-
gente e sistêmica e atingir metas men-
suráveis na performance da infraestru-
tura organizacional, na satisfação dos 
usuários e no retorno dos investimen-
tos. “Facilities é um conjunto de recur-
sos materiais e instalações, de pessoas, 
e de serviços locados em um determi-
nado espaço físico para dar suporte ao 
core business de uma organização, e 
que para ser eficiente deve ser integra-
do (orquestrado) e coordenado por um 
núcleo gestor. Management é fazer com 
que esta infraestrutura atenda todas as 
demandas da empresa, no tempo e no 
espaço, de forma que atinja as metas”, 
acrescenta.

O consultor conclui dizendo que as 
dificuldades da prática do FM resultam 
da dúvida conceitual, da visão acanha-
da e leiga de gestores e operadores 
desequilibrando suas relações e fragi-
lizando seus contratos. Não hesito em 
afirmar que o futuro da atividade pas-
sará pela formação dos profissionais, 
(academia), pelo fortalecimento das 
associações (regulação) e pela valoriza-
ção do FM nas decisões das empresas 
(governança).

“O Gerenciamento de Facilidades 
é uma atividade profissional que 
tem por finalidade o planejamento 
e a operação de processos 
eficientes, integrando edificações, 
equipamentos e serviços (meios) 
visando dar suporte às pessoas, 
alinhado às estratégias, para a 
efetiva consecução dos propósitos 
(fins) das organizações.
A atividade de Gerenciamento 
de Facilidades deve gerar 
experiências significativas para 
todos usuários (em amplo sentido), 
produzindo transformações e 
agregando valor às diversas 
atividades das organizações”.
Moacyr E. A. da Graça, 
Coordenador do MBA/USP – 
Gerenciamento de Facilidades

“Entendemos que FM é uma 
atividade profissional que abrange 
várias disciplinas para garantir 
eficazmente a funcionalidade de 
ambientes construídos através 
da integração de pessoas, 
lugares, processos e tecnologia.
Dentro dessa definição, a 
eficácia da funcionalidade 
dos ambientes e a integração 

dos recursos estão cercadas pela 
necessidade de alinhamento à 
estratégia da empresa usuária dessas 
edificações por meio do adequado 
planejamento e Gestão de Recursos.
Álvaro Aguiar, Diretor de 
Marketing da Associação 
Brasileira de Facilities (Abrafac)

“É a gestão eficaz de local e 
espaço, por meio da integração da 
infraestrutura de suporte às operações 
(serviços), de modo a oferecer 
satisfação aos funcionários e clientes, 
otimizando a rentabilidade ao mesmo 
tempo em que melhora o desempenho 
organizacional (produtividade). 
Desta forma, as operações irão: 
•  fornecer uma tecnologia de suporte e 

acomodações flexíveis com um bom 
nível de conservação e manutenção;

•  melhorar a experiência do 
cliente e permitir o fornecimento 
eficiente de produtos e serviços;

•  melhorar a imagem da marca 
e o desempenho financeiro 
da organização.”

Royal Institution of Chartered 
Surveyors (RICS): Guia RICS – Gestão 
Estratégica de Facilities (em inglês, 
Strategic Facilities Management).

O QUE É FACILITY MANAGEMENT NA VISÃO 
DE ENTIDADES E ESPECIALISTAS DO SETOR
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POR UMA FORMAÇÃO CONTINUADA

 Quem busca 
aperfeiçoamento e 
especialização, merece 
formação de qualidade, e 
esse é o nível dos cursos que 
as principais instituições 
de FM, PM e Real Estate 
oferecem ao mercado. 
Porém, como se apresentar 
de forma mais organizada 
quando a dificuldade está na 
falta do público esperado?

EDUCAÇÃO | por Larissa Gregorutti

Todo início de ano traz um momen-
to de reflexão. Projetos são colo-

cados em cima da mesa e muitas per-
guntas são feitas, tais como: “O que é 
preciso mudar ou melhorar?”; “Como 
otimizar os recursos?”; “Quais metas 
eu devo traçar?”; “Quais resultados eu 
pretendo atingir?”

Pensando nisso, um grupo de edu-
cadores se reuniu em dezembro de 
2014 na sede do anfritião Pontocom 
Mobiliário Corporativo, a convite da 
Revista INFRA para apresentar os seus 
projetos, traçar ações estratégicas em 
prol de seus principais desafios, e pro-
jetar em uma visão de longo alcance, o 
futuro acadêmico de profissionais de 
Facility, Property e Real Estate no Brasil.

Afinal, se a busca é pelo reconheci-
mento dessas profissões, investir em 
capacitação com cursos, MBAs, pales-
tras e eventos é a chave que abre por-
tas para melhores oportunidades no 
mercado de trabalho. E se a dúvida é 

Representantes de entidades do setor se reúnem em encontro promovido pela 
Revista INFRA para discutir o futuro educacional de FM, PM e Real Estate

onde encontrar tal formação e onde se 
associar, ao final da matéria você pode-
rá conferir um calendário com os prin-
cipais acontecimentos publicados de 
cada área para este ano letivo de 2015.

ATUAÇÃO DO MERCADO
Atendendo a diferentes públicos, 

porém com os mesmos desafios, a Re-
vista INFRA reuniu os líderes:
•  Gustavo Cardoso, Diretor Administra-

tivo e Milton Jungman, Presidente, da 
CoreNet Brasil; 

•  Fabiana Gimenez, Gerente de Comuni-
cação e Marketing do Royal Institution 
of Chartered Surveyors (RICS Brasil); 

•  Fátima Souza, Proprietária da Facility 
Service e Treinamentos; 

•  Fernanda Lisboa, Presidente do capí-
tulo do Institute of Real Estate Mana-
gement (Irem), em São Paulo em con-
vênio com o Secovi-SP; 

•  Eliane Monetti, Coordenadora do MBA 
Real Estate; 

•  Moacyr Graça, Professor e Coordena-
dor do MBA de Facilities, ambos da 
Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo (Poli-USP); e 

•  Luciano Brunherotto, Presidente, Alexan-
dre Roxo Lima, Vice-presidente e Álvaro 
Aguiar, Diretor de Marketing da Associa-
ção Brasileira de Facilities (Abrafac).

O objetivo do encontro buscava in-
tegrar e apresentar as entidades do se-
tor, para que juntas busquem trabalhar 
com sinergia, de forma compartilhada 
e produtiva. O encontro rendeu bons 
debates sobre o universo acadêmico, 
pois, muito se fala que não há formação 
para profissionais do setor, quando na 
verdade há inúmeras possibilidades.

Com uma exposição reflexiva, Álva-
ro Aguiar questiona: “Como otimizar os 
recursos para oferecer o melhor resulta-
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do?”. Em primeiro lugar, Aguiar aponta 
que é preciso atender os extratos, que 
são os vários níveis do profissional. “A 
gente pode estratificar a formação em 
pelo menos três níveis: o executivo ge-
rencial, o médio de coordenação e su-
pervisão, e o nível técnico operacional.”

Ele explica que esses três níveis de 
profissionais querem se reconhecer e sa-
ber onde buscar por uma formação ade-
quada, por isso, as associações devem 
oferecer os cursos de forma estratificada.

Em segundo lugar, é preciso organi-
zar o calendário letivo deste mercado. Só 
de criar uma ordem por categoria e por 
assunto em uma grade, é possível con-
seguir mais visibilidade e transmitir se-
riedade de profissionalismo para quem 
busca por informações, acredita ele.

Fabiana Gimenez compartilhou que 
a RICS trouxe recentemente para o Bra-
sil uma plataforma de cursos on-line, 
em português, o que não existia no 
mercado, tanto no segmento de Cons-
truction, Facility, quanto para Real Esta-
te, envolvendo todas as áreas”, destaca.

Todavia, apesar de seu valor agre-
gado e do trabalho de comunicação, 
sabendo que o mercado precisa desta 
qualificação, eles ainda enfrentam di-
ficuldade em conquistar esse público. 
Com isso, questionou como é possível 
alcançar resultados sustentáveis em 
parceria, e aproveitando a ocasião, 
convidou aqueles que enfrentam ou já 
enfrentaram dificuldade parecida, que 
compartilhassem as suas ações.

Atendendo a solicitação, Fernanda 
Lisboa contou que o Irem é uma asso-
ciação que tem mais de 80 anos, com 
18 capítulos, incluindo o de São Paulo, 
atua em convênio com o Secovi desde 
2000, e que também está nessa luta há 
bastante tempo.

Ela falou que professores america-
nos vinham ao País, ministravam as 
aulas e formavam o pessoal. Mas ape-
sar dos aspectos positivos, havia uma 
grande resistência das pessoas, não só 
por ser em inglês, pois as aulas eram 
traduzidas, mas pela dificuldade em 
aplicar por analogia a visão do mer-
cado americano ao brasileiro. “O pes-
soal quer as coisas prontas, ninguém 
pegava uma planilha que recebia e 
adaptava para o que algo que pudesse 
usar. Então, como é que a gente vai de-
monstrar para o público brasileiro que 
o que acontece fora do Brasil é impor-
tante e que ele pode aplicar isso no dia 
a dia dele?” 

Desta forma foi desenvolvido um 
programa chamado Equivalence Pro-
gram, em que o curso de Administração 
de Propriedade que já existia na Univer-
sidade Secovi, foi adaptado ao conteú-
do americano para obter uma certifica-
ção dos Estados Unidos. 

Outra organização mundial que está 
presente no Brasil oferecendo forma-
ção profissional é a CoreNet, que em 
parceria com a Poli-USP, criou o curso 
de MBA de Gerenciamento de Ativos 
Mobiliários Corporativos. 

Focado para o tomador de servi-
ços, profissional que, em uma mul-
tinacional, é representado pelo CFO 
(Chief Financial Officer) ou CEO (Chief 
Executive Officer), o curso é compac-
tado em um ano com algumas ativi-
dades complementares. Isso garante 
ao profissional o título de Master Real 
Estate Corporate da CoreNet, e o Brasil 
é o único País fora dos Estados Unidos 
que oferece esse curso. “Nós estamos 
na 3ª turma, mas como foi dito antes, 
a dificuldade é praticamente o traba-
lho de conseguir alunos. Eu ligo um a 
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um e vou buscar nas empresas que em 
geral tenha essa figura do gestor de 
patrimônio”, informa Gustavo Cardoso. 
Além disso, a CoreNet realiza aproxi-
madamente dez eventos por ano. Se-
gundo Milton Jungman, o interessante 
seria criar um evento em comum, já 
que quase nenhuma entidade atrapa-
lha o espaço da outra, pois todas divi-
dem o mercado. Desta forma, o evento 
poderia ser realizado em três dias, sen-
do cada dia voltado para um público 
de interesse específico.

Moacyr da Graça, por sua vez, expli-
cou que quando montou o MBA de Faci-
lity há 15 anos, a ideia era tornar o negó-
cio de FM mais visível. “Hoje eu percebo 
que pelo menos a gente tem uma mas-
sa crítica para falar. Bem ou mal, passou 
um monte de gente pelo MBA, e essas 
pessoas que passaram estão fazendo 
diferença aí fora”, ressaltou ele.

Contudo, afirmou que é preciso 
montar um plano estratégico para as 
entidades. É preciso fazer um trabalho 
institucional e analisar para qual públi-
co falar. Ele conta que no mercado exis-
te o profissional, o tomador de serviço 
e o prestador de serviços. Por isso é pre-
ciso traçar uma estratégia para alcançar 
todo esse pessoal. 

“A gente tem falado muito para nós 
mesmos. Eu tenho falado muito isso na 
Abrafac, que é de Facility para Facility, 
então o negócio fica, quase sempre, na 
mesma. Então se a gente tem educa-
ção, liderança e treinamento, é preciso 
focar também na questão institucio-
nal”, diz o professor. 

Mediante isso, Luciano Brunherotto 
contou que 80% das ligações que che-
gam na Abrafac são perguntando se a 
instituição oferece cursos e onde é pos-
sível se informar. Seu corpo diretivo, 

todavia, entende que o papel dela vai 
ser o de certificar ou apoiar todas as or-
ganizações nos próximos anos. “Nosso 
foco não será dar cursos, possivelmen-
te daremos alguns fóruns, mas a gente 
quer saber quem e como a gente pode 
apoiar em uma certificação, a médio e 
longo prazo.”

Quem também apresentou o seu 
trabalho foi Fátima Souza, que contou 
que a Facility Services e Treinamentos 
existe há três anos no mercado. “Eu te-
nho grande experiência em Facility e a 
maior dificuldade que tinha era na con-
tratação de pessoal, porque eles não 
sabiam o que é o FM. Assim, enquan-
to gestora de FM, era preciso treinar o 
pessoal, passar pelo processo. Por isso, 
hoje, o nosso objetivo é alcançar essas 
duas primeiras camadas, que é a opera-
cional e a tática.”

Para Edison Sanromã, Coordenador 
e Professor do curso de MBA pela AVM 
Faculdade Integrada, que compartilhou 
a sua opinião após o encontro, ele tem 
observado a abertura de novos cursos 
na área e tem visto muitos profissionais 
buscando formação específica em FM. 
Para ele, isso é bastante salutar para 
o amadurecimento do mercado, po-
rém, destaca que os profissionais que 
se formam no Brasil, possuem sua for-
mação básica nas graduações que já 
são conhecidas, como: Administração, 
Engenharia, Arquitetura, Economia. O 
profissional de FM, todavia, após sua 
formação básica, deve buscar tanto 
os conhecimentos específicos como 
gerais, tendo em vista que ele precisa 
ter uma visão sistêmica das atividades 
que permeiam o seu dia a dia, deven-
do conhecer também matérias como 
Cadeia de Suprimentos, Finanças, Aná-
lise de Risco, Logística, Marketing, TI, 

Comunicação e Projetos. Para isso, as 
especializações nos formatos MBA ou 
pós-graduação poderão apoiar na bus-
ca por consolidar os conhecimentos já 
adquiridos. 

UM FUTURO E UMA UNIÃO POSSÍVEL
Dentre as diversas sugestões colo-

cadas em pauta sobre como atrair mais 
público para os cursos e eventos, o que 
fica claro para todos é que para a pro-
fissão ser reconhecida no mercado, é 
preciso formação.

Neste sentido, Cardoso apontou 
que na questão educacional, cada qual 
tem seu curso, mas não foi possível ver 
concorrências, pois todos eles se so-
mam. E lançando uma ideia ambiciosa, 
ele propôs que a união do grupo para 
criar um lobby educacional de todas as 
entidades. “Eu falo de curso universitá-
rio de Gestão de Patrimônio, de Corpo-
rate Real Estate, de FM, e tudo mais.” 

Segundo Eliane Monetti, isso inclu-
sive é um pensamento que já existe na 
Poli-USP em fazer o curso de graduação 
em Real Estate, o que não existe, toda-
via, é público para isso. “O que ainda 
está acontecendo é que ainda é uma 
área de especialização. O profissional 
sai com a formação de Engenharia, com 
a formação de Arquitetura e Urbanis-
mo, e, depois, busca por uma especia-
lização na área de Real Estate, até por-
que ele não quer abrir mão do diploma 
de Engenharia. Mas dentro da Poli, há 
duas disciplinas de Real Estate, sendo 
uma delas optativa, em que só quem 
gosta frequenta. Apesar da disciplina 
optativa ser muito concorrida, ainda 
é uma área de especialização. Mas eu 
acho que esse é o futuro da profissão, 
que vai passar para um nível de gradua-
ção com certeza”, conclui Monetti.
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Eventos INFRA
www.eventosinfra.com.br
•  Manhã com síndico profissional – 

Rio de Janeiro – 27 de fevereiro.
•  4º INFRA Nordeste –  

Recife/PE – 11 de março.
•  12º INFRA São Paulo – 20 e 21 de maio. 
•  3º INFRA Belo Horizonte – 7 de julho.
•  9º INFRA Rio de Janeiro 

– 10 de setembro.
•  8º INFRA Centro-oeste – Goiânia/

GO – 11 de novembro.
Mais informações:  
comercial@talen.com.br.

Cursos de Extensão da Poli-USP
www.poli-integra.poli.usp.br
•  Gestão de Projetos na Construção.
•  Real Estate Economia Setorial 

e Mercado – MBA USP.
•  Gerenciamento de 

Facilidades – MBA USP.
Previsão de início: 2 de março.
Mais informações com Márcia 
Tavares: m.tavares@fdte.org.br.

Cursos de Pós-graduação 
Presencial da AVM
www.avm.edu.br
MBA em Gestão de Infraestrutura 
Predial e Industrial – Facilities Services
Mais informações com Claudia 
Araujo, Coordenadora Executiva: 
claudia@avm.edu.br.

Cursos CoreNet Brasil
www.brazil.corenetglobal.org/home
•  Cenário Macro Econômico 

– 23 de março.

•  Modelo de Operação do 
Google – 24 de abril.

•  Estrutura de Fortalecimento de 
Facility Management – 20 de maio.

•  Accenture Workplace Model: o 
Uso de Tecnologia na Otimização 
do Workplace – 25 de junho.

•  Gerenciamento de Projetos em 
Corporate Real Estate – 27 de julho.

•  Fundo Imobiliário – 26 de agosto.
•  Evento Anual: 10 Anos de CoreNet 

Brasil – 26 de setembro.
•  Summit Los Angeles – 18 

a 20 de outubro.
•  Pesquisa Accenture/CoreNet: 

Relevância Estratégica e Eficiência em 
Gestão de Patrimônio – 26 de outubro.

•  Incentivos Públicos na América 
Latina – 21 de novembro.

Cursos de Gestão de Facilities
www.facilitiesservices.com.br
•  Módulos 1, 2 e 3 – Várias turmas 

durante o ano, sendo que a primeira 
inicia em 21 de fevereiro.

•  Facilities Services Treinamentos – 
cursos@facilitiesservices.com.br

Cursos Irem – www.irem.com.br
•  Início do Curso para formação 

de ARMs – Módulo I – 17/03 
•  IREM Leadership and Legislative 

Summit – Washington – 
EUA – 05/04 a 09/04

•  Início do Curso para formação 
de ARMs – Módulo II – 03/08

•  Convenção Secovi – 30/08 a 02/09
•  CONAMI – Congresso Nacional do 

Mercado Imobiliário – 30/09 a 02/10

•  IREM Fall Leadership Conference – Salt 
Lake City – Utah – EUA – 20/10 a 24/10

•  ENACON – Encontro Nacional 
das Administradoras de 
Condomínios – 09/11 e 10/11

Mais informações:  
fabiana.bittencourt@secovi.com.br

Cursos da RICS Brasil
www.rics.org.br
•  Construção, Projetos, 

Facility e Real Estate
•  Cursos Presenciais e Blended – 

Informações e inscrição: www.rics.org/
br/training-events/cursos-presenciais/.

•  Cursos Temas de Webclasses 
– Informações e inscrição: 
olabrasil.rics.org/.

Cursos da LARES
www.lares.org.br
•  15ª Conferência Internacional da Latin 

American Real Estate Society – LARES
•  23 a 25 de Setembro em São Paulo/SP
Mais informações pelo site: 
www/lares.org.br/

ENTIDADES DO SETOR:
Abrafac – Associação Brasileira de 
Facilities – www.abrafac.org.br.
RICS – Royal Institution of Chartered 
Surveyors – www.rics.org.br.
Irem – Institute of Real Estate 
Management – www.irem.com.br.
Lares – Latin American Real Estate 
Society – www.lares.org.br.
Corenet – CoreNet Global – Brazil 
Chapter – www.brazil.corenetglobal.org.

ENTÃO QUE CURSO FAZER?

A Revista INFRA destaca abaixo os sites das organizações para que o leitor pesquise em detalhes os 
eventos e cursos regulares que tem maior sinergia com seu momento e perfil profissional atual.

http://www.eventosinfra.com.br/
mailto:comercial@talen.com.br
http://www.poli-integra.poli.usp.br/
mailto:m.tavares@fdte.org.br
http://www.avm.edu.br/
mailto:claudia@avm.edu.br
http://www.brazil.corenetglobal.org/home
http://www.facilitiesservices.com.br/
mailto:cursos@facilitiesservices.com.br
http://www.irem.com.br/
mailto:fabiana.bittencourt@secovi.com.br
http://www.rics.org.br/
http://www.rics.org/
http://www.lares.org.br/
http://www.abrafac.org.br/
http://www.rics.org.br/
http://www.irem.com.br/
http://www.lares.org.br/
http://www.brazil.corenetglobal.org/
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BALANÇA, MAS NÃO CAI. SÓ AJEITA!

 Incertezas na política e na economia marcam um novo momento do País, que 
deixou para trás a pujança e a euforia no consumo. Cenário reflete no mercado 
imobiliário, que passa por um momento difícil de transição, mas não de crise

MERCADO IMOBILIÁRIO | por Paula Caire

Inflação elevada, juros altos, PIB em 
queda, balança comercial negativa. 

Carnaval tardio, Copa do Mundo no Bra-
sil, eleições presidenciais com direito ao 
segundo turno. Definitivamente, o ano 
de 2014 não foi fácil. O resultado é um 
cenário de desconfiança, que demanda 
atenção e reflete nos negócios, a exem-
plo do mercado imobiliário. Como elen-
ca o Diretor de Transações da JLL, Rober-
to Patiño, “o primeiro semestre de 2014 
foi de apreensão até maio, por conta da 
Copa. E de julho a outubro, havia um po-
tencial risco de mudança da linha políti-
ca. Foi um ano bastante intenso. Muitas 
coisas foram postergadas e começaram 
a se concretizar só em outubro”.

As indecisões nos rumos da política 
e da economia se refletem nas decisões 
das empresas, principalmente, no caso 
das que olham de outros países e não 
conseguem ver um plano de governo 
muito bem delineado.

Segundo o Diretor Comercial e de 
Incorporação da construtora Tarjab, 
Sérgio Ros, “esse cenário inseguro 
ocasiona um tempo de decisão maior, 
tanto do consumidor, quanto do inves-
tidor, que estão analisando muito mais, 
antes de fechar qualquer negócio. “Ain-
da não houve queda sensível de inves-
timento. As demandas continuam che-
gando, mas o tempo de decisão está 

 As empresas estão 
aproveitando o mercado 
para conseguir condições 
e lugares melhores, 
muitas vezes em 
grandes blocos, que é a 
tendência, por conta da 
redução de custos 
 Roberto Patiño

Roberto Patiño, Diretor de Transações da JLL, Sérgio Ros, Diretor Comercial e de Incorporação da 
construtora Tarjab e Paula Casarini, Vice-presidente de São Paulo da Colliers International Brasil

maior”, concorda a Vice-presidente de 
São Paulo da Colliers International Bra-
sil, Paula Casarini.

Nas palavras do Vice-presidente da 
Cushman & Wakefield, Marcelo da Costa 
Santos, “quem estava com transações 
em andamento, quis finalizá-las até o 
final do ano e quem não tinha fechado, 
tirou o pé do acelerador. O mercado está 
à espera do rumo que a política e a eco-
nomia vão tomar”, afirma. Isso não quer 
dizer que ele vá parar, pois há decisões 
que precisam ser tomadas. Além disso, 
há importantes lançamentos de empre-
sas muito estabilizadas acontecendo.

Entre as edificações corporativas, o 
cenário é agravado pela grande entre-
ga de áreas novas de escritórios. “Jun-
tando a grande entrega ao momento 

de incerteza, o resultado é o aumento 
da taxa de vacância, que na classe A+, 
no terceiro trimestre, ficou em 19,8% e 
20,5%, respectivamente, em São Paulo 
e Rio de Janeiro, e tende a subir no ano 
que vem, porque continuará havendo 
entregas. Estamos vivendo um perío-
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do de superoferta, isso só mudaria se a 
economia estivesse absolutamente ex-
traordinária”, acrescenta Casarini.

Para Patiño, até 2013 a relação de ab-
sorção e construção era párea. A partir 
de então houve um deslocamento e um 
ciclo de entrega agressivo. “Há dois anos, 
as empresas tinham que disputar espa-
ço, hoje elas são assediadas. A absorção 
é maior, mas não acompanha a velocida-
de de entrega. Ainda há muitos produtos 
bons esperando seus ocupantes”, afirma. 

Situação esta que, nas projeções de 
Casarini, deve começar a se reequili-
brar a partir de 2016, trazendo as taxas 
de absorção e de vacância a patamares 
mais saudáveis.

Enquanto isso não acontece, a lei da 
oferta e da procura mostra seu poder e 

faz o inquilino reinar. As empresas estão 
revendo os preços, a forma de nego-
ciação e o prazo de carência, que pode 
chegar a nove meses. “Como o mercado 
está mais favorável aos inquilinos, as ne-
gociações passam por particularidades 
contratuais de flexibilização, que variam 
desde a redução significativa dos valo-
res fechados em relação aos valores pe-
didos e suporte para a adequação das 
instalações até prazos mais amplos de 
carência”, analisa o estudo da Cushman 
& Wakefield sobre o setor de offices em 
São Paulo. O estudo aponta ainda uma 
queda nos preços de 3,6% entre o se-
gundo e o terceiro trimestre de 2014. Em 
relação ao primeiro trimestre deste ano 
esta queda já acumula 7,5%. “O grosso 
do ajuste de preço foi registrado do ter-

ceiro para o quarto trimestre de 2012, 
quando se chegou a uma média de 30% 
de queda”, acrescenta Santos.

 Para a JLL, a média do tercei-
ro trimestre do ano apontava em São 
Paulo, o valor de R$ 94 m²/mês, 1,2% 
abaixo da média do segundo trimestre 
de 2014. Em relação ao mesmo período 
do ano passado, a queda foi de 14,4%. 
“A diferença de média em relação ao 
período anterior aponta mais uma vez 
a tendência de desaceleração na queda 
dos valores de locação”, diz o estudo. 
No Rio de Janeiro, a média de preços 
pedidos caiu em 2,8%, fechando em R$ 
125 m²/mês, um pouco abaixo do espe-
rado para o trimestre. 

Contudo, para Santos, a situação 
não foi boa, mas também não foi tão 
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ruim como se esperava. “Por incrível que 
pareça, bons produtos, bem localizados, 
estão conseguindo bom desempenho, 
apesar da queda significativa na absor-
ção bruta em escritórios. Estamos falan-
do hoje de uma absorção bruta de 200 a 
250 mil metros quadrados em 2014, con-
tra 550 mil metros quadrados em 2013”. 
Para ele, a sensação de desconfiança, 
em parte, é também fruto de um pessi-
mismo exacerbado, que não está basea-
do na realidade, já que “nossa economia 
é muito diversificada, com uma classe 
média grande e demanda ainda muito 
forte em vários setores”. O pessimismo, 
por sua vez, é oriundo de um otimismo 
exagerado dos anos anteriores. 

Conforme explica Patiño, muitos 
ativos foram concebidos porque não 
se esperava pelo arrefecimento da de-
manda. E, ao mesmo tempo, houve um 
superotimismo, que levou à criação de 
novos produtos. As empresas fizeram 
suas projeções e apostaram ao mesmo 
tempo. “A demanda cresceu, porém 
a oferta cresceu em um ritmo muito 
maior”, analisa. O Executivo da Cush-
man & Wakefield concorda que houve 
exageros. Além disso, houve também 
produtos equivocados, mas não se tra-
ta de algo generalizado. Ou seja, é uma 
mistura de muitas coisas: “Há 12 anos, 
o País vivenciou a volta do crédito, 
abonança internacional, demanda por 
commodities, ficou relativamente mais 
rico, com mais gente consumindo e a 
demanda imobiliária sendo finalmente 
saciada pela oferta. Hoje o cenário bra-
sileiro mudou, além de haver uma su-
peroferta em alguns segmentos. Situa-
ção agravada pelo fato de uma parte 
das pessoas que atua hoje no mercado 
nunca terem passado por uma crise, já 
que o mercado imobiliário se profissio-

nalizou recentemente, tendo uma li-
derança histórica muito pequena, pois 
muitas pessoas vêm de outros setores, 
atraídas pelo crescimento”, explica.

A conclusão de Patiño é de que não 
há crise. “Como todos os operadores 
estão capitalizados, eles aceitam um lu-
cro menor. Ao mesmo tempo, já perce-
bendo esse ciclo de superoferta, muitos 
postergaram ou pararam seus investi-
mentos em novos projetos”. Para ilus-
trar, ele mostra a taxa de espaços vagos 
no último trimestre. A taxa de vacância 
foi de 20,7%, com uma absorção bruta 
de mais de 92 mil metros quadrados e 
líquida, que representa o crescimento 
real, de quase 33 mil metros quadra-
dos. Isto é, o espaço está aumentando, 
mas a troca de cadeiras também está 
grande. As empresas estão aproveitan-

do o mercado para conseguir condi-
ções e lugares melhores, muitas vezes 
em grandes blocos, que é a tendência, 
por conta da redução de custos.

Santos compactua dessa visão ao 
afirmar que, embora não haja aquela 
festa, cheia de euforia, alugando sempre 
por preços mais caros, certos segmentos 
foram bem. O mercado está mais norma-
lizado. “Teve algumas taxas de vacância 
elevadas sim, mas o produto é bem pen-
sado? É bem feito? Às vezes se coloca a 
culpa no mercado, mas o problema é o 
produto”, pondera. Para ele, trata-se de 
uma mudança do paradigma operacio-
nal, que está mais profissional, maduro 
e capitalizado. “Hoje para concorrer com 
grandes operadores têm de ter produto 
bom, estar bem estruturado e ter fôlego 
financeiro para baixar o aluguel quando 
preciso”, conclui.

SHOPPINGS, HOTÉIS E INDÚSTRIAS
Segundo a Associação Brasileira de 

Shopping Centers (Abrasce), até o final 
do ano, o País teria 40 novos shoppings. 
Desses, no entanto, apenas 24 abriram 
as portas de fato.

Falta de espaço não é, pois como 
avalia Santos, em termos de Área Bruta 
Locável (ABL)  per capita, somos uma 
fração do que o resto do mundo é. Te-

Marcelo da 
Costa Santos, 
Vice-presidente 
da Cushman 
& Wakefield e 
Ricardo Mader, 
Diretor da área 
de Hotéis e 
Hospitalidade 
da JLL para a 
América do Sul

 Por incrível que 
pareça, bons produtos, 
bem localizados, estão 
conseguindo bom 
desempenho, apesar 
da queda significativa 
na absorção bruta 
em escritórios 
 Marcelo da Costa Santos

Fo
to

s D
iv

ul
ga

çã
o



35INFRA Outsourcing & Workplace

mos, por exemplo, apenas um quinto 
da ABL de países como Portugal e Es-
panha, para não comparar aos Estados 
Unidos, que é a Meca dos shoppings.

Algumas regiões, no entanto, estão 
superofertadas. Para Casarini, “houve 
muito investimento em cidades com 
até 400 mil habitantes, apostando no 
poder de consumo que estava crescen-
do a passos largos, mas que não acom-
panhou a projeção”.

Nos últimos anos, houve um cres-
cimento galopante, em torno de 15%, 
que tornou o varejo a estrela do mer-
cado imobiliário. Tal movimento mos-
trava a pujança dos consumidores no-
vos ansiosos por novidades. Com um 
mercado menos ávido por consumo, há 
empresas que mudaram sua estratégia 
e passaram a focar em aumentar a ren-
tabilidade dos ativos que já estão em 
operação. “É um momento de consoli-
dação e reposicionamento de portfólio. 
As grandes empresas passam a focar em 
melhorias operacionais e expandir onde 
estão, e deixam de ir a lugares secundá-
rios. Ou elas vão para muito longe, para 
ter o único shopping do local ou ficam 
onde já estão e focam”, acredita Patiño.

O setor industrial é um que deve 
surpreender, pois há grandes projetos 
anunciados. “Há empresas que estão 
colocando centenas de milhões de 
reais em projetos de galpões logísticos. 
Uma grata novidade para empresas sé-
rias que precisam de logística”, adianta 
o Executivo. Os estudos da JLL apon-
tam que o Sudeste do Brasil continua a 
concentrar o maior volume de galpões 
logísticos do País, seguido pelas regiões 
Nordeste e Sul. Essa perspectiva se 
mantém quando analisadas as novas 
entregas previstas até 2017. São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Paraná terão, em 

2017, os maiores volumes de galpões, 
representando 76% do total do esto-
que. Dentre os estados com os maiores 
percentuais de entrega sobre o estoque 
existente, Bahia e Ceará lideram o ran-
king. Com um crescimento esperado 
de 96% e 95% no volume de galpões 
industriais, respectivamente, os dois 
estados receberão juntos 1,2 milhões 
de metros quadrados, até 2017. 

Já o setor de hotelaria, para o Dire-
tor da área de Hotéis e Hospitalidade 
da JLL para a América do Sul, Ricardo 
Mader, passa por uma dificuldade qua-
se que estrutural: no geral, há necessi-
dade de mais hotéis, mas o crescimen-
to esbarra na falta de financiamento 
adequado e na competição com outros 
meios imobiliários.

O Rio de Janeiro está passando por 
uma grande transformação, caracte-
rizada pelo crescimento significativo 
da oferta por conta das Olimpíadas. O 
que vai colaborar para recuperar anos 
de desvantagem, como ele explica: “a 
maior parte dos investimentos da ho-
telaria brasileira dos últimos vinte anos 
foi aplicada em condo-hotéis, que so-
frem certa barreira legislativa no Rio. 
A consequência é um mercado que re-
presenta menos da metade da oferta 
de São Paulo. Ou seja, claramente há 
demanda, por ora prejudicada pelas 

instabilidades dos setores do petróleo, 
óleo e gás”. No geral, na opinião dele, 
2014 foi um ano em que andamos de 
lado, sem crescimento. E a expectativa 
para o ano que vem está atrelada à eco-
nomia. “A hipótese mais otimista que se 
pode ter é empatar com a inflação”.

Por outro lado, a desvalorização do 
real pode ser um fator que catalise al-
gum investimento que não estava na 
mesa, já que algumas empresas po-
dem querer aproveitar o momento de 
fraqueza da moeda para fazer negócio. 
“Nos próximos dois anos, também va-
mos assistir um novo ciclo de entregas 
de hotéis, bem espalhado, com muitos 
empreendimentos em áreas secundá-
rias e terciárias, fruto da descentraliza-
ção da economia brasileira para outros 
mercados”, acrescenta.

No geral, o ano de 2015 será de ajus-
tes. “É um momento de entendimento 
econômico. O Brasil já aprendeu que 
existe um mercado consumidor enor-
me, já experimentou do boom e não 
consegue mais retroagir. Tem coisas 
que o indivíduo quer e se nesse mo-
mento ele não compra, logo ele vai to-
mar essa decisão. Temos 200 milhões 
de brasileiros, casando, separando... 
Há mudança de perfil até na faixa etá-
ria da população, que abre oportuni-
dades a quem olhar para esse público. 
Ou seja, é um momento de transição”, 
avalia Ros da Tarjab.

Para Santos, esses ciclos fazem parte 
do capitalismo e o próximo ano continua 
sendo de ajustes. “Vivemos dez anos de 
bonança e o mundo virou, o que cria um 
pessimismo exacerbado. Mas nos pró-
ximos vinte anos haverá demanda para 
todos os ativos imobiliários no Brasil. 
Esse será um dos principais setores para 
se ganhar dinheiro no País”.

 há necessidade 
de mais hotéis, mas o 
crescimento esbarra na 
falta de financiamento 
adequado e na 
competição com outros 
meios imobiliários 
 Ricardo Mader
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 A expansão dos negócios 
no Nordeste, a exemplo da 
disposição dos equipamentos 
imobiliários de Pernambuco, 
quando observados com um 
olhar mais apurado, mostra 
as inúmeras oportunidades 
para Facility e Property 
Management para o estado

ESPECIAL PERNAMBUCO | por Léa Lobo

Neste momento, é muito difícil 
começar a escrever sobre opor-

tunidades de negócios em qualquer 
segmento ou região, incluindo os de 
Facility e Property Management, quan-
do diariamente vemos estampado nos 
noticiários casos e casos de corrupção, 
resultado de ganância existente nos 
quatros cantos do País, que acarretam 
em desajustes por todos os lados. 

Entretanto, para o mundo real dos 
negócios, emprestamos aqui as palavras 
do sábio poeta pernambucano Ariano 
Suassuna, que disse “Os otimistas são 

ingênuos, os pessimistas são amargos, 
mas vale ser um realista esperançoso”, 
e é partindo deste pensamento que es-
crevemos sobre as oportunidades que 
temos em nosso País, com destaque es-
pecial nesta edição para o estado de Per-
nambuco. Iniciamos pela grande Recife, 
pois é lá que será realizado o 3º INFRA 
Nordeste, no próximo dia 11 de março, 
que trará o tema Facility em Movimento.

Na área industrial, por exemplo, as 
dificuldades enfrentadas em 2014 não 
desanimam o empresariado de Pernam-
buco para 2015. Na cerimônia de final 
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Reserva do Paiva

de ano da Federação das Indústrias do 
Estado de Pernambuco (Fiepe), o setor 
industrial sinalizou confiança quanto a 
melhoria do cenário econômico do País 
em um futuro próximo. O estado cres-
ceu, em 2014, acima da média brasilei-
ra. No acumulado dos dois primeiros 
trimestres, cresceu 3,5%, contra 0,5% do 
País. No terceiro trimestre, as taxas fo-
ram, respectivamente, de 1,9% e -0,9%. 

Na avaliação do Presidente da Fede-
ração, Jorge Côrte Real, o crescimento 
econômico deve continuar modesto 
até, pelo menos, 2017. “Para 2015, a 
previsão é um crescimento de 1% e cer-
ca de 1,2% para 2016”, afirma. 

“A recuperação não será uma tarefa 
fácil”, diz o Presidente da Fiepe, des-
tacando que a indústria tem dado sua 
contribuição para melhoria do cenário 
e que entre as prioridades estão o au-
mento da competitividade e inovação 
no setor produtivo.

Entretanto, vale ressaltar que em-
presas como Fiat, GE, Bauducco e Kim-
berly-Clark, entre outras, se instalaram 
ou anunciaram fábricas locais, que 
estão ampliando seus parques indus-
triais. Para essas companhias, a melhor 
hora para estar no Nordeste é agora.

Segundo o relatório do ITC – Inteli-
gência Empresarial da Construção de 
2014, os segmentos industrial, comercial 
e residencial somaram 11.574 obras em 
construção no Brasil. A região Nordeste 
contabilizou 1.899 obras, sendo que só 
Pernambuco tem a fatia de 459 delas, 
divididas em: industrial (74), comercial 
(114) e prédios residenciais (271).

Isto é, a abertura de empresas locais 
e a chegada de novos negócios vindos 
de outros estados a Pernambuco im-
pulsionaram o setor da construção civil, 
que está desenvolvendo projetos per-

sonalizados para atender a esse mer-
cado. São núcleos urbanos, escritórios, 
galpões, hotéis, clínicas, consultorias e 
franquias que precisam de espaço para 
instalar suas bases, sejam na capital ou 
na área sul da Região Metropolitana do 
Recife, a exemplo do Cabo de Santo 
Agostinho e Suape. A seguir, acompa-
nhe alguns desses projetos, lembrando 
que Pernambuco tem muito mais...

RESERVA DO PAIVA
O mais novo centro multiuso do Es-

tado e o primeiro próximo ao Comple-
xo Industrial e Portuário de Suape foi 
entregue rigorosamente no prazo pela 
Odebrecht Realizações Imobiliárias e 
pelo grupo Promovalor Investimentos 
na Reserva do Paiva, no último 8 de no-
vembro. O Novo Mundo Empresarial se-
gue a tendência global de oferecer em 
um único espaço estrutura de trabalho 
com suporte de serviços ancorados por 
um hotel cinco estrelas. O bairro plane-
jado, em desenvolvimento pela Ode-
brecht Realizações Imobiliárias (ORI), 

Grupo Ricardo Brennand e Grupo Cor-
nélio Brennand, entra em fase de matu-
ridade ao incorporar os vetores lazer e 
trabalho ao de moradia já existente. 

A 12 km de Suape e a 14 km do Ae-
roporto Internacional dos Guararapes/
Gilberto Freyre, o Novo Mundo Empre-
sarial é composto por seis torres com 
salas comerciais que variam de 32 m² 
a 55 m² e podem ser reunidas em lâ-
minas corporativas de até 1.150 m² e 
adaptadas a diferentes plantas. Seguin-
do a premissa do bairro planejado que 
preza por total integração à natureza, os 
43 mil m2 de área locável do empreen-
dimento contam com vistas para praia 
do Paiva e para o Rio Jaboatão.  

Dotada de alta tecnologia, a infraes-
trutura das seis torres foram projetadas 
com foco em sustentabilidade. Por meio 
de sistemas de reutilização de água da 
chuva e de uso racional da água potá-
vel, o consumo eficiente é garantido 
e o desperdício evitado. Além disso, a 
opção da ORI pela instalação de vidros 
multifuncionais de alta performance na 
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fachada de cada torre permite maior 
conforto térmico e luminoso aos am-
bientes internos e, com isso, diminui-
ção do consumo de energia elétrica.

No que diz respeito à segurança, o 
complexo conta com o melhor padrão 
tecnológico existente no mercado. 
Além de completo, o sistema apresenta 
circuito fechado de TV com software de 
controle de acesso eletrônico às torres, 
fiação em fibra ótica com cabeamento 
estruturado para voz e dados, sistema 
avançado em prevenção de incêndio e 
segurança com escadas duplas.

Nas salas empresariais, as tecnolo-
gias de construção utilizadas possibili-

tam o desenvolvimento de ambientes 
profissionais versáteis e devidamente 
preparados. Os pisos elevados per-
mitem praticidade para instalação de 
cabos elétricos e de dados ou tubula-
ções de água para a refrigeração. Já 
as paredes de drywall, compostas por 
estrutura de aço galvanizado e chapas 
de gesso acartonado aparafusadas 
em ambos os lados, permitem bom 
desempenho em termos mecânicos, 
acústicos, térmicos e de comporta-
mento frente ao fogo. Esse novo con-
ceito de paredes começa a ser tendên-
cia na construção civil por ser limpo, 
rápido, econômico e racional.

Com 1.600 vagas, o estacionamen-
to terá gestão especializada. Como a 
Reserva do Paiva contém ciclovias in-
tegradas à sua estrutura de transpor-
te, o centro multiuso oferece suporte 
para ciclistas, como vestiário e 296 va-
gas reservadas para bicicletas. Afinal, a 
proposta do bairro planejado é desen-
volver um núcleo urbano com serviços 
diversos dispostos em distâncias curtas 
que possam ser facilmente percorridas. 

“Isso facilita a mobilidade, evitando o 
congestionamento e o estresse. Tam-
bém estimula hábitos mais saudáveis 
e a consequente melhoria da qualida-
de de vida”, explica o Diretor Regional 
da Odebrecht Realizações Imobiliárias, 
Luis Henrique Oliveira.

Os que optarem por montar seus 
escritórios ou salas comerciais no Novo 
Mundo Empresarial também vão con-
tar com o suporte de uma estrutura de 
serviços no open mall, localizado no 
piso térreo do empreendimento. Com 
área bruta locável superior a 3.000 m², 
terá 40 operações para proporcionar 
comodidade aos usuários do centro 
multiuso. Entre os serviços disponíveis, 
estarão bancos, lotéricas, gráficas, la-
vanderias, salões de beleza, restauran-
tes etc. “É infraestrutura com qualida-
de de vida. Tudo poderá ser resolvido 
em um único local”, diz Oliveira. Com 
jardins, espelhos d’água e vistas livres 
para a natureza, o open mall é total-
mente integrado ao ambiente de praia 
e ao clima pernambucano.

Além do open mall, outras estru-
turas do bairro planejado vão garantir 
maior conforto e qualidade de vida aos 
usuários do empreendimento. Afinal, 
com a entrega do Empório Gourmet 
haverá mais 13 opções gastronômicas 
e de conveniência. A maior estrutura 
hoteleira com convenções do Nordes-
te, disponível no Sheraton Reserva do 
Paiva Hotel and Convention Center 
também dará suporte ao Novo Mundo 
Empresarial com centro de convenções 
e eventos com 2.800 m2 e capacidade 
para até 2.100 pessoas. Já os condo-
mínios residenciais da Reserva do Pai-
va podem ser uma excelente opção de 
moradia a quem deseja viver perto do 
local de trabalho. 

Novo Mundo Empresarial
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AMBIENTES DECORADOS
Com toques do experiente arqui-

teto Romero Duarte, as áreas comuns 
do Novo Mundo Empresarial ganharam 
ambientação atemporal que reflete a 
estética contemporânea do empreen-
dimento. Nas paredes dos halls foram 
colocados painéis que realçam a luz e a 
sombra do local e nas áreas de acesso, 
cada uma das seis torres estão expos-
tas exclusivas obras do artista plástico 
Wandenkolk Tinoco. Na praça de ali-
mentação do open mall, a decoração 
utiliza texturas mais rústicas combinan-
do com os pisos de porcelanato ama-
deirado. E, para dar um clima de praia 
e integrar ainda mais as pessoas ao 
ambiente externo da Reserva do Paiva, 
foram selecionadas cadeiras de vime 
sintético.

APOIO A INVESTIDORES
Por meio de uma parceria firmada 

com a Colliers Internacional, líder glo-
bal em soluções imobiliárias, clientes 
que adquiriram unidades no empreen-

dimento e têm interesse em alugá-las 
poderão optar por contratar a empresa 
especializada na comercialização desse 
tipo de produto. Presente em 63 países 
e com escritórios em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Campinas, Fortaleza e Recife, a 
Colliers International terá agora um es-
paço próprio no open mall para oferecer 
um portfólio completo de serviços imo-
biliários a investidores e proprietários. 
Com consultores especializados nos 
mercados de escritório, industrial e lo-
gístico, investimentos, terrenos e varejo, 
a Colliers oferece também os serviços 
de consultoria e avaliação, consultoria 
para fundos, gerenciamento de proprie-
dades e gestão de projetos e obras. 

A gestão do complexo está sobre a 
responsabilidade da Associação Geral 
da Reserva do Paiva, que representa 
moradores, comunidades locais e visi-
tantes. O interesse é um só: preservar 
a qualidade urbana do lugar com seus 
serviços essenciais.

A Associação faz isso atuando como 
interlocutor desses grupos com o po-

der público. Sem fins lucrativos e um 
modelo de gestão inovador, ela desen-
volve diversos programas e ações. São 
parceiros dessa iniciativa o Sebrae-PE, 
a Prefeitura do Cabo de Santo Agosti-
nho, a Rota dos Coqueiros, o Senac-PE, 
o Instituto e Assessoria para o Desen-
volvimento Humano (IADH), a Rede 
Sustentável, a Haganá e a Atmosphera. 
Suas principais ações e programas são: 
•  gestão e manutenção da orla e áreas 

públicas; 
•  gestão viária dos acessos públicos; 
•  coleta seletiva; monitoramento do uso 

e ocupação do solo;
•  segurança 24 horas;
•  interlocução com concessionárias de 

serviços e poder público;
•  gestão socioambiental.

ALPHAVILLE PERNAMBUCO
A segunda fase do Alphaville Per-

nambuco foi lançado no dia 31 de mar-
ço passado. Trata-se da expansão do 
quarto projeto da Alphaville no Estado, 
sendo o maior no Nordeste e o terceiro 
maior no País, ficando atrás apenas do 
Alphaville Barueri (SP) e do empreendi-
mento de Brasília. O Alphaville Pernam-
buco 2 mantém o conceito de bem viver 
da companhia, mostrando sua consoli-
dação na região.

O maior diferencial dessa nova eta-
pa é a grande área voltada para o se-
tor empresarial e multiuso, com lotes 
extensos com áreas até 8.280 m², que 
devem ser adquiridos por empresas 
do ramo imobiliário, como de vare-
jo. Os investimentos são diversos e a 
nova área tem capacidade para aten-
der shoppings, supermercados, uni-
versidades, escritórios, hotéis, postos 
de gasolina, bancos e uma infinidade 
de atividades de comércio e serviços 

Alphaville Pernambuco
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que estarão disponíveis aos moradores 
desse novo bairro que surge na Região 
Metropolitana do Recife. A área possui 
888 mil m2, de um total de nove milhões 
de metros quadrados, e está localizada 
na BR-232, KM 17,5, em Jaboatão dos 
Guararapes, a 15 minutos do centro do 
Recife e a 20 minutos do Aeroporto In-
ternacional dos Guararapes. 

A proposta do Alphaville Pernambu-
co é oferecer um núcleo urbano autô-
nomo, de ambiente diferenciado e com 
as perspectivas de valorização mais 
promissoras do mercado. “Nossa ideia 
é fazer o mesmo que fizemos na região 
de Barueri, em São Paulo, há mais de 35 
anos. Transformar um grande descam-
pado, sem qualquer valor comercial, em 
uma das áreas mais nobres e valoriza-
das de todo Estado paulista”, afirma o 
Diretor Superintendente, Marcelo Willer. 

PROJETOS DIFERENCIADOS
Atenta a essa movimentação de 

crescimento de negócios para o Esta-
do de Pernambuco, a Construtora Rio 
Ave está concluindo um edifício em-
presarial no Cabo de Santo Agostinho. 
Trata-se do Cabo Corporate Center, 
com previsão de entrega para 2015, 
que é o primeiro empresarial de uma 
das regiões que mais crescem no Es-
tado. Ao lado do shopping Costa Dou-
rada – que foi recentemente ampliado 
– e às margens da PE-60, o empreendi-
mento é estratégico para profissionais 
liberais, empresas de pequeno, médio 
e grande portes. 

E ainda, de maneira inovadora, a Rio 
Ave apostou no potencial da Ilha do Lei-
te e, ao longo dos anos, transformou o 
bairro – que era desconhecido ao mer-
cado imobiliário e pouco aproveitado 

entre a Zona Sul e Zona Norte – em um 
verdadeiro centro de negócios. Foi nes-
se local que ergueu o Rio Ave Corpora-
te Center, um conjunto de cinco torres 
comerciais que foram construídas gra-
dativamente na localidade. São eles: 
Empresarial Albert Einstein, os edifícios 
Thomas Edison e Graham Bell, Isaac 
Newton e Alfred Nobel.

A chegada dos empreendimentos 
foi atraindo ao bairro bancos, restau-
rantes, academia, empresas nacionais 
e multinacionais, além de outros ser-
viços. Além de trazer ao bairro sofisti-
cação e de gerar mais negócios. Hoje, 
o bairro – localizado às margens da 
avenida Agamenon Magalhães – repre-
senta um polo empresarial e médico de 
destaque no Nordeste.

O último empreendimento do com-
plexo é o Empresarial Charles Darwin, 
que está sendo erguido no bairro. É o 
primeiro edifício com telhado verde do 
Recife e o maior em extensão do Bra-
sil. Localizada no edifício-garagem, a 
cobertura vegetal terá 2.8 mil m2 e re-
servatório para captar água da chuva. 
Outro diferencial é o projeto arquitetô-
nico, que permitirá integração e circu-
lação de usuários do complexo empre-
sarial com os pedestres que transitam 
pelo local. O novo edifício terá salas a 
partir de 48 m² e lâminas corporativas 
de até 712 m² com 25 mil m² de área 
bruta locável, 19 elevadores inteligen-
tes, 809 vagas de garagem rotativas, 
além de heliporto, espaço para con-
venções e restaurante na cobertura 
com vista panorâmica. 

Além do Courtyard by Marriott Re-
cife Boa Viagem, a Construtora Rio Ave 
também atua com outros empreendi-
mentos do setor hoteleiro. O ano de 
2013 foi de anúncios de parceria com 

Charles Darwin
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as redes, sendo a primeira o Hotel 
Courtyard by Marriott, no início do ano. 
Em agosto de 2013, a Rio Ave anunciou 
a parceria com a bandeira espanhola 
Meliá para administrar o Innside Barra 
e o Meliá Paiva, ambos localizados em 
Jaboatão dos Guararapes. E no mês de 

novembro foi fechada a terceira parce-
ria internacional. Dessa vez com a rede 
americana de hotéis Ramada, que per-
tence a Wyndham Hotel Group.

PLATAFORMA LOGÍSTICA
O crescimento econômico do Com-

plexo Industrial Portuário de Suape 
transforma Pernambuco no maior 
polo de investimentos do País. E atre-
lado a esse crescimento sustentável 
da economia do Estado que a compa-
nhia Cone S/A – Condomínio de Negó-
cios implanta a maior plataforma de 
infraestrutura e competências logísti-
cas integradas para regiões portuárias 
e próximas a polos de investimentos 
do Nordeste.

A primeira iniciativa da companhia 
é o Cone Suape, localizado em uma 
área de 18 milhões de m2, no entorno 
do Complexo Portuário Industrial de 
Suape, próxima dos principais modais 
de transporte aéreo (Aeroporto Inter-
nacional do Recife), ferroviário (Fer-
rovia Transnordestina) e rodoviário 

(BR-101 Sul, Express Way e PE-60), fun-
damentais para a produção e escoa-
mento de mercadorias. O projeto vem 
sendo desenvolvido desde 2007, com 
um plano de negócios de dez anos, 
prevendo um orçamento de aproxi-
madamente R$ 2 bilhões. Atualmente, 
mais de 50 clientes estão instalados e 
em operação de diversos segmentos, 
como varejo, petroquímico, alimentos 
e bebidas, oil & gás, logística, agrobu-
siness, máquinas e equipamentos, ca-
deia do aço e automotiva. 

Além de construir e alugar, o Cone 
Suape disponibiliza prestações de ser-
viços com padrão world class, que vão 
desde a abertura de uma empresa até o 
deferimento de certificados ambientais, 
benefícios fiscais e tributários, dentre 
outros. Ou seja, oferece aos clientes to-
das as facilidades para se implantar em 
Pernambuco, de produtos a serviços. 

Os clientes do Cone Suape, além 
de contarem com todo um sistema de 
infraestrutura condominial, possuem 
serviços logísticos e de gestão da pro-

Cone Multimodal
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priedade, que contempla segurança, 
limpeza, manutenção e instalações 
com serviços compartilhados (refeitó-
rio, treinamento), gestão das contas 
dos clientes. Uma palestra completa 
sobre este modelo de negócio e gestão, 
o leitor poderá acompanhar no 3ª Infra 
Nordeste, que acontecerá no dia 11 de 
março, em Recife.

MAIS EMPRESARIAIS
Em uma das áreas de maior expan-

são da cidade, o Pina, a incorporadora 
Moura Dubeux ergueu o International 
Trade Center (ITC), localizado na ave-
nida Antônio de Goés, 275, no bairro 
do Pina. O empreendimento possui 
uma arquitetura diferenciada e recur-
sos tecnológicos avançados, ofere-
cendo ao investidor uma estrutura de 
última geração. São 22 pavimentos, 
sendo os nove primeiros com espaços 
subdivididos. 

Constituído de três torres, o Rio Mar 
Trade Center é totalmente integrado 
ao Rio Mar Shopping, tem fácil aces-
so e localização privilegiada, próximo 
aos polos jurídico e médico, além do 
Porto Digital. O complexo empresarial 
foi projetado dentro dos princípios de 
edifícios inteligentes, com alto padrão 
tecnológico e arquitetônico e está loca-
lizado na avenida República do Líbano, 
251/A, Pina.

O Internacional Business Center é 
o office perfeito para os negócios, pois 
está localizado na avenida Agamenon 
Magalhães, 2.939, no bairro do Espi-
nheiro, em Recife. Ele conta com uma 
estrutura moderna e tecnológica, com 
ênfase no conceito de sustentabilidade. 
Salas comerciais de 37, 49, 56 m², uma 
sala, WC. Possui hall, uma vaga, local 
para gerador.

O Empresarial Rui Barbosa foi cons-
truído na Zona Norte, na avenida Rui 
Barbosa, 715, no bairro de Graças. O 
empreendimento segue a linha de uma 
arquitetura arrojada e alta tecnologia, 
oferecendo elevadores inteligentes, 
controle rigoroso de acesso e seguran-
ça. Conta com 15 pavimentos com área 
de 397 m² cada. Com plantas que va-
riam de 40 m² a 231 m².

Próximo ao shopping Rio Mar, no 

Pina, que receberá em maio de 2015 o 
Beach Class Excelsior, que é um hotel 
para investir ou morar. Tem como sua 
principal característica para o pool de lo-
cação, trazendo retorno sobre seu inves-
timento. Apartamentos com 33 e 50 m², 
um ou dois quartos com suíte, cozinha, 
uma vaga. Área de lazer na cobertura 
com piscina, sauna, fitness, salão de fes-
tas. O novo hotel fica localizado na rua 
Arquiteto Augusto Reynaldo, 200.

Rio Mar Trade Center

Re
na

ta
 V

ic
to

r

Empresarial Rui Barbosa International Trade Center

Fo
to

s D
iv

ul
ga

çã
o



Encontro Regional 

de Líderes em 

Gerenciamento 

de Infraestrutura 

e Serviços em 

Grandes Edi� cações

•  Conceituação e Inovação em Facility Management (FM)

•  Como estruturar uma área de FM em um equipamento complexo empresarial

•  Painel sobre Inteligência em FM X Benefícios para as organizações empresarias

•  Cases sobre a gestão da infraestrutura e dos serviços nos projetos:

- Suape Global

- Cone Condomínio de Negócios

- Núcleo Urbano Reserva do Paiva

Con� ra programação completa e palestrantes em www.eventosinfra.com.br

Ma is  In fo rmações :  (11 )  5581 -3044

11 DE MARÇO DE 2015 
Local: Sheraton Reserva Do Paiva Hotel & Convention Center, localizado 

na Ala Norte da Reserva do Paiva, o hotel 5 estrelas � ca a 14 km do 

Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes - Gilberto Freyre (REC)
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CONDECORADOS OS 
MELHORES DA ARQUITETURA

 Prêmio da AsBEA destacou projetos em oito categorias

PRÊMIO AsBEA 2014 | por Vânia Lobo

A noite de 11 de dezembro foi de 
gala para os arquitetos, quando 

ocorreu a entrega do Prêmio AsBEA, um 
dos reconhecimentos mais esperados 
da categoria, auferido pela Associação 
Brasileira dos Escritórios de Arquite-
tura. Inscreveram-se 90 escritórios de 
todo o Brasil, autores de 125 projetos 
(construídos ou não), dos quais 27 fo-
ram consagrados com prêmios ou des-
taques (menções honrosas).

Em sua oitava edição, a cerimônia 
de premiação, seguida de confrater-
nização, aconteceu na sede do Clube 
Hebraica São Paulo e teve a presença 
de representantes de entidades como 
Sinaenco – Sindicato Nacional das 
Empresas de Arquitetura e Engenharia 
Consultiva –, Conpresp – Conselho Mu-
nicipal de Preservação do Patrimônio 

Foto à esquerda: 
Emanuel Figueira, 

Gerente de 
Economia Criativa, 
Casa e Construção 

da Apex-Brasil e 
Equipe do Escritório 

Loeb Capote

Foto à direita: 
Equipe do Escritório 

FGMF e Marcelo 
Barbosa, curador 

do Prêmio

Histórico, Cultural e Ambiental da Cida-
de de São Paulo –, FNA – Federação Na-
cional dos Arquitetos e Urbanistas – e 
SindusCon-SP – Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Estado de São 
Paulo –, entre várias outras personali-
dades das áreas de arquitetura, urba-
nismo e construção brasileiras.

Os vencedores receberam o prê-
mio em reconhecimento aos melhores 
projetos de arquitetura realizados por 
escritórios brasileiros e que congrega 
o que de mais adequado foi feito no 
panorama arquitetônico nacional nos 
últimos cinco anos. O Prêmio Roberto 
Cláudio dos Santos Aflalo, o mais im-
portante do evento, é concedido ape-
nas a um escritório. Também foram 
distribuídas menções honrosas aos 
finalistas designadas a critério do júri.

Sob curadoria do arquiteto Marce-
lo Barbosa, da Bacco Arquitetos As-
sociados, os escritórios concorreram 
nas categorias edifícios e conjuntos 
residenciais, comerciais, de serviços, 
institucionais, industriais, arquitetura 
corporativa e de interiores, residências 
e projetos especiais. Os projetos pude-
ram ser inscritos em duas modalidades: 
obras concluídas nos últimos cinco 
anos e projetos não edificados. 

RECONHECIMENTO DUPLO
O escritório paulistano Loeb Capote 

Arquitetura e Urbanismo, dos sócios Ro-
berto Loeb e Luis Capote, recebeu qua-
tro premiações: na categoria Projetos 
Especiais com a ponte Friedrich Bayer, 
em São Paulo/SP; na categoria Edifícios 
Industriais com o Data Center Santan-
der, em Campinas/SP; e na mesma ca-
tegoria, menção honrosa para o projeto 
da fábrica de freios Knorr-Bremse, cons-
truída em Itupeva/SP. Ao final da ceri-
mônia e pelo segundo ano, o escritório 
foi anunciado também como vencedor 
do principal reconhecimento da AsBEA, 
o Prêmio Roberto Cláudio dos Santos 
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Aflalo, em função da importância no de-
senvolvimento, valorização e represen-
tação da classe de arquitetos do País .

“Para nosso escritório, ganhar o prê-
mio anual máximo concedido pela AsBEA 
(2012 e 2014), significou o reconhecimen-
to do trabalho realizado e a valorização 
da atividade e da profissão de arquitetos 
e urbanistas no Brasil”, afirmou Loeb.

O Data Center do Santander é o 
maior centro de dados do banco fora 
da Espanha e recebeu a classificação 
IV do padrão TIER, considerada o nível 
internacional mais alto para este tipo 
de instalação no mundo. O projeto 
inovou no sistema construtivo, evitan-
do escavações profundas e o “bota-fo-
ra” de terra que foi integralmente uti-
lizada no paisagismo do complexo. “A 
implantação do Data Center com baixa 
densidade e cuidados no paisagismo, 
deixa para Campinas e para o bairro 
de Barão Geraldo aproximadamente 
700 mil m2 de áreas verdes e espaços 
livres”, explicou Loeb.

A ponte Friedrich Bayer, que interli-
ga as margens do canal Guarapiranga 
no encontro com o rio Pinheiros, foi 
projetada e construída em cerca de cin-
co meses. Trata-se da primeira ponte 
móvel para pedestres e ciclovia proje-
tada e construída no Brasil. Além disso, 
é a única apoiada em duas ilhas verdes 
suspensas por estruturas metálicas 
construídas sobre pilones de concreto, 
inspiradas na planta aquática vitória-
-régia. A vegetação para o projeto foi 
pesquisada pelo botânico Ricardo Car-
dim, que usou espécies da região origi-
nal das margens do rio Pinheiros.

TENDÊNCIAS CORPORATIVAS
Com o projeto da nova sede da 

empresa Millward Brown, localizada 

na torre Center 3 , na avenida Pau-
lista, em São Paulo, o escritório Oli-
vo Gomes Arquitetos Associados foi 
o vencedor na categoria Arquitetura 
Corporativa e de Interiores. O uso de 
cores para diferenciar os ambientes e 
a comunicação visual qualificou a in-
tervenção vencedora.

Durante o desenvolvimento do pro-
jeto, conforme explicou Olivo Gomes, 
“discutimos bastante com o cliente 
quais seriam as soluções de comuni-
cação visual, cores e atmosfera a se-
rem criadas. Chegamos à conclusão 
de usar as cores mais relevantes para 
a empresa, que são o verde, o laranja 
e o vermelho. O verde foi aplicado em 
todos os volumes, o laranja nos pila-
res e o vermelho apenas nos pilares 
da cafeteria e lounge”.

Além das cores, era necessário de-
finir o “algo a mais” do projeto. Foi 
quando os arquitetos pensaram no 
uso de linhas, também com as cores 
da empresa, que permeiam todo o es-
critório e se cruzam em alguns pontos. 
“Desta maneira, buscamos refletir um 
pouco o trabalho do cliente, que faz 
essencialmente pesquisas e o cruza-
mento das informações colhidas”, de-
talhou Gomes.

O projeto vencedor do escritório 
do arquiteto contempla as tendên-
cias atuais em arquitetura corporativa. 
Como, por exemplo, a definição de am-
bientes descontraídos e com espaços 
colaborativos, permitindo que a pes-
soa trabalhe tanto em sua mesa, como 
em pequenas salas fechadas, nas cafe-
terias ou em lounges espalhados pelo 
escritório. E, ainda, a concepção de 
poucas salas fechadas para executivos, 
estando a maioria delas nas próprias 
estações de trabalho.
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hidglobal.com.br
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Prêmio Roberto Aflalo 2014
Premiado: Loeb Capote Arquitetura e Urbanismo.
• Data Center do Banco Santander (categoria Edifícios Industriais).
• Ponte Friedrich Bayer (categoria Projetos Especiais).
• Knorr-Bremse (menção honrosa na categoria Edifícios Industriais).

Categoria Edifícios e Conjuntos Residenciais

MODALIDADE PROJETOS EDIFICADOS

Categoria Edifícios de Serviços Categoria Edifícios Institucionais

Categoria Edifícios Comerciais

Premiado: Arquitetura Nacional
Edifício Praça Municipal 47, Porto Alegre/RS
Menção honrosa: Rocco Vidal P+ W
MaxHaus Campo Belo, São Paulo/SP

Premiado: FGMF Arquitetos
Edifício Corujas, São Paulo/SP
Menção honrosa: Terra e Tuma
Casa + Estúdio Design Arquitetura Mobiliário, São Paulo/SP
e Vilanova Arquitetura Casa 233, Campina Grande/PB

Premiado: 3C Arquitetura e Urbanismo
Biblioteca Paulo Freire, Foz do Iguaçu/PR
Menção honrosa: GCP Arquitetos - Arena Pantanal, Cuiabá/MT
BCMF Arquitetos - Mineirão, Belo Horizonte/MG
e Lazuli Arquitetura - Teatro Francisco Nunes, Belo Horizonte/MG

Premiado: Atelier O’Reilly Architecture & 
Partners – Sustainable Strategies
Hotel Mirante do Gavião Amazon Lodge, Novo Airão/AM
Não houve menção honrosa.

VENCEDORES PRÊMIO ASBEA 2014
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Categoria Edifícios Industriais

Categoria Residências

Categoria Arquitetura Corporativa e de Interiores

Categoria Projetos Especiais

Premiado: Loeb Capote Arquitetura e Urbanismo
Data Center Santander, Campinas/SP
Menção honrosa: Loeb Capote Arquitetura e Urbanismo
Knorr-Bremse, São Paulo/SP

Premiado: Sotero Arquitetos
Casa do Bomba, Palmeiras/BA
Menção honrosa: FGMF Arquitetos
Casa das pérgolas deslizantes, Bauru/SP
Rocco Vidal P + W - Residência, Itatiba/SP
e CR2 Arquitetura - Casa Jardins, São Paulo/SP

Premiado: Olivo Gomes Arquitetos Associados
Sede da Millward Brown, São Paulo/SP
Menção honrosa: FGMF Arquitetos
Restaurante Deliqatê, São Paulo/SP

Premiado: Loeb 
Capote Arquitetura 
e Urbanismo
Ponte Friedrich 
Bayer, São Paulo/SP

Menção honrosa: 
Soma Arquitetos
Edifício Odebrecht, 
São Paulo/SP
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Categoria Edifícios de Serviços

Categoria Edifícios e Conjuntos Residenciais 

MODALIDADE PROJETOS NÃO EDIFICADOS

Categoria Residências

Premiado: Vilanova Arquitetura
Complexo Motta, Campina Grande/PB
Menção honrosa: Ideia 1 Arquitetura
ELO – Mixed Use, Novo Hamburgo/RS

Menção honrosa: MeiaUm Arquitetos
Conjunto SQNW 303 Bloco F, Brasília/DF

Premiado: CR2 Arquitetura
Casa 2 + 5, Recife/PE 
Menção honrosa: Frederico Zanelato Arquitetos
Casa TCP, Mogi das Cruzes/SP

VENCEDORES PRÊMIO ASBEA 2014
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Confiabilidade.
Mais tranquilidade para os usuários.

REM 6.0 é a mais nova versão da nossa linha de 
produtos de monitoramento remoto, 24h por dia, que 
garante a segurança dos nossos usuários e maior 
disponibilidade do equipamento.

Versatilidade.
Tecnologia ao seu alcance.

Com este sistema é possível reduzir as interrupções e 
as chamadas para o serviço de atendimento, bem 
como interagir com o usuário em caso de paralização 
do equipamento. O Sistema REM 6.0   requer apenas 
a instalação de uma linha telefônica dedicada 
conectada ao comando do elevador.

www.otis.com

Um novo conceito em segurança.
Seu elevador monitorado 24hs por dia.

Segurança constante para o 
passageiro com contato 
direto com a Otis.

Relatório de desempenho 
disponível via internet.

Possível prever o desgaste 
antes mesmo que afete o 
desempenho do equipamento.

Mínimo tempo de paralisação, 
evitando transtornos e prejuízos 
para o condomínio.

Monitoramento 
constante.

http://www.otis.com/
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DECISÃO QUE ILUMINA
 Líder em eficiência energética no mundo, lâmpadas de LED despertam 

o interesse de consumidores que desconhecem os seus reais benefícios. 
Confira alguns de seus mitos e verdades e opte por mais esta tecnologia

Tecnologia LED | por Larissa Gregorutti

Tecnologia que surgiu para revolu-
cionar o sistema de iluminação, o 

LED (Light Emitting Diode) é um diodo 
semicondutor que tem a propriedade 
de transformar energia elétrica em luz, 
produzindo luminosidade maior e mais 
intensa quando se trata de iluminar in-
teriores e mais simples quando se trata 
da iluminação de automóveis, eletroe-
letrônicos etc.

Com características que se destacam 
no mercado, seu emprego em ambien-
tes comerciais e residenciais, em áreas 
internas ou externas, ainda está longe 
do esperado pela falta de conhecimen-
to técnico sobre as propriedades que 
esta tecnologia possui, como a eficiên-
cia energética. Obter informações e vi-
sualizar as suas vantagens são premis-
sas básicas para perceber a importância 

desse sistema para o meio ambiente, 
assim como seu custo-benefício. 

“O LED é uma tecnologia de produ-
ção de luz que há muitos anos se usa, 
mas só agora começou a ter intensida-
de suficiente para ser utilizado em subs-
tituição às lâmpadas comuns”, afirma 
Esther Stiller, Arquiteta e Consultora es-
pecializada em projetos de iluminação.

Diferente das lâmpadas convencio-
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 …entendemos que o LED é um caminho sem 
volta. Nos próximos quatro ou cinco anos acredito 
que mais de 50% da iluminação do mundo já 
estará usando LED 
 Ricardo Cricc , Diretor Comercial da Celena

nais (incandescentes e fluorescentes) 
que utilizam reações químicas para 
que a luz fique visível, como filamentos 
metálicos e descarga de gases, o LED 
utiliza apenas a fonte eletrônica que 
transforma a energia em luz. Além dis-
so, ela possui uma qualidade superior 
à iluminação tradicional, podendo ser 
facilmente substituída pelos produtos 
existentes no mercado. 

“Nós entendemos que o LED é um 
caminho sem volta. Nos próximos qua-
tro ou cinco anos acredito que mais de 
50% da iluminação do mundo já estará 
usando LED”, ressalta Ricardo Cricci, Di-
retor Comercial da Celena.

Com diversos benefícios, porém, 
não há nada melhor que falar sobre 
seus mitos e destacar suas verdades, 
salientando assim o porquê da escolha 
desta tecnologia para todo e qualquer 
projeto de iluminação.

ATESTADO DE QUALIDADE
Apesar de ser um produto em ascen-

são, a fabricação do chip do LED acon-
tece no exterior, em fábricas localizadas 
em sua grande maioria na Ásia e, quan-
do chega ao Brasil, são utilizados na 
produção de luminárias. Porém, é um 
mito afirmar que toda iluminação LED é 
de excelente qualidade, quando o ma-
terial que recebemos do exterior varia.

Segundo Flavia Santana, Arquiteta e 
Light Designer, da Mosaico Iluminação 
e Interiores, a falta de conhecimento faz 
com que o consumidor compre o pro-
duto mais barato e não avalie se é bom 
ou ruim. Ela conta que existem diversos 
tipos de qualidades de LED e muitos 
produtos ruins, neste sentido, optar por 
produtos de boa procedência, prefe-
rencialmente com um selo de eficiência 
energética como o do Procel, que aca-

bou de incluir as lâmpadas de LED em 
seu processo de avaliação, é essencial. 
Os selos atestam o padrão do produto 
para que o consumidor não jogue di-
nheiro fora com um sistema de ilumi-
nação que pode queimar rapidamente 
por não produzir o resultado esperado.

Stiller explica que isso acontece 
porque o produto de alta qualidade 
exige uma margem de lucro menor e 
um maior empenho na venda por par-
te das empresas, garantindo, todavia, 
sucesso na performance e continuida-
de de atendimento aos consumidores. 
Porém, como a cultura de consumo do 
País faz com que os produtos fiquem 
marginalizados pelo preço, acaba sem-
pre existindo mercado para os produ-
tos de má qualidade. “São poucas em-
presas que se dedicam em fazer boas 
luminárias a partir de chips de alta qua-
lidade, mas existem. Então é possível 
fazer bons projetos financiados em tec-
nologia LED com muito bom resultado. 
No entanto, evidentemente nem todas 
as obras e nem todos os consumidores 
estão dispostos a pagar mais, apesar 
dos inúmeros benefícios que essa tec-
nologia pode trazer” completa.

Neste sentido, por ser uma ilumi-
nação mais cara que a tradicional, a 
maioria dos clientes acabam ficando 
assustados com o preço. “A diferença é 
enorme, varia de R$ 4,00 para R$ 50,00. 
Porém, cabe ao profissional da área ex-
plicar quais os benefícios o cliente es-
tará adquirindo com a tecnologia LED. 

No geral, a economia acontece na ma-
nutenção e na conta de luz, graças a sua 
longa vida útil, ao baixo consumo de 
energia, entre outros benefícios que em 
pouco tempo, garantem o retorno do in-
vestimento realizado”, informa Santana.

DESIGN SUSTENTÁVEL
De fato, dentre as suas diversas qua-

lidades, é verdade afirmar que o LED 
é considerado uma tecnologia susten-
tável que não agride o meio ambiente 
pelos seguintes motivos:
1)  É livre completamente de mercúrio: 

componente altamente poluidor, o 
mercúrio é encontrado em lâmpadas 
fluorescentes e de vapor por garantir 
uma eficiência energética de três a 
seis vezes superior às lâmpadas in-
candescentes e halogenadas/dicroi-
cas, possuindo uma vida útil quatro 
a 15 vezes maior, reduzindo o consu-
mo de energia em 80%. Todavia, ape-
sar dessas características que apa-
rentemente reduzem o consumo de 
recursos naturais, quando as lâmpa-
das são descartadas incorretamente, 
tornam-se propriedades altamente 
poluidoras, contaminando o solo, 
as plantas, os animais, atingindo o 
lençol freático, e, por consequência, 
a água que bebemos. Neste sentido, 
o LED, por ser um produto limpo de 
mercúrio, é bem mais favorável.

2)  Possui elevada eficiência energética: 
com longa vida útil, a lâmpada de 
LED é capaz de economizar 80% de 
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energia se comparada às lâmpadas 
incandescentes. Já quando compa-
rado à fluorescente linear T5, que 
possui uma ótima relação de lumens 
produzidos para cada Watt consu-
mido, o LED realiza um consumo 
energético 35% menor e possui uma 
longa vida útil, que varia entre 25 mil 
horas até 100 mil horas de vida, du-
rando entre 14 a 25 anos. Desta for-
ma, o LED pode facilmente substituir 
recursos para quem deseja econo-
mizar energia, e por ter uma vida útil 
muitas vezes maior do que as lâmpa-
das fluorescentes, possui maior cus-
to/benefício.
Conforme afirma Cricci, o que o 

cliente busca é entender em quanto 
tempo o LED se paga, já que a conta não 
é só feita apenas em cima do custo de 
energia, mas também no custo de ma-
nutenção. Por exemplo, na iluminação 
de um estacionamento que fica aberto 
24 horas por dia, ele explicou que tro-
cando as lâmpadas fluorescentes para 
lâmpadas de LED, o payback do esta-
cionamento acontece em aproximada-
mente seis meses. Já em uma indústria, 
o cálculo varia entre um e dois anos, 
garantindo um payback rápido.

Stiller conta que quando realiza um 
trabalho de arquitetura e iluminação 
para uma rede de 200 lojas, por exem-
plo, o objetivo é deixar o visual mais 

bonito, mas ao mesmo tempo, com 
um menor custo de operação, o que é 
um benefício muito grande em termos 
institucionais porque a loja terá sempre 
uma aparência limpa, de boa manu-
tenção e boa qualidade. Aparenta uma 
empresa competente, que zela pela 
qualidade do local onde a pessoa vai 
comprar seu produto.

“Isso em um hospital é fundamen-
tal, assim como em um shopping 
center e em outras áreas públicas. 
Ninguém quer mostrar um ambien-
te com lâmpadas queimadas, porque 
demanda a credibilidade do cliente 
com relação aquilo que a empresa 
quer. Se a empresa é cuidadosa com 
ela mesma, será cuidadosa com tudo. 
Se a empresa não zela pela aparência, 
significa que ela pode ser também des-
comprometida com relação ao cliente. 
Então, alguns tipos de edifícios exigem 
uma operação mais bem cuidada. Para 
quem trabalha com operação de um 
hospital, por exemplo, sabe que em 
quartos e salas de exame e operação, 
não se pode entrar toda hora para fa-
zer manutenção. Neste sentido, a longa 
vida útil da iluminação LED garante al-
guns benefícios que faz com que o pro-
fissional de manutenção não precise 
ser acionado a todo momento, o que 
ajuda o empreendedor a decidir pelo 
uso desta tecnologia” explica Stiller.

QUESTÕES TÉCNICAS
Alguns mitos acerca desta tecnolo-

gia, porém, são que as lâmpadas de LED 
não esquentam e duram para sempre.

O que acontece na realidade, se-
gundo Santana, é que a sua luz não 
esquenta, porém “o LED esquenta para 
fazer a energia se tornar luz, gerando 
calor. Todavia, ele possui um dissipa-
dor que direciona o calor para cima, 
para que quem esteja no ambiente não 
o sinta.” Vale salientar, porém, que al-
gumas lâmpadas de má qualidade não 
possuem esse dissipador, fazendo com 
que o LED queime bem antes do tempo.

Além disso, Cricci acrescenta que 
o LED não tem infravermelho, respon-
sável por gerar calor e causar desgaste 
em roupas e tecidos em uma loja, por 
exemplo. E também não tem ultravio-
leta que atrai insetos, pois as camadas 
de fósforo do LED filtram o ultravioleta, 
fazendo com que esta tecnologia não 
atraia esses insetos.

Porém, como dito anteriormente, o 
LED não dura para sempre e pode até 
queimar. Diferente das lâmpadas tra-
dicionais, as lâmpadas de LED perdem 
fluxo luminoso com o tempo, ou seja, 
perdem a capacidade de gerar luz, de-
morando mais para queimar.

Então mudou um pouco a forma de 
medir a sua vida útil, pois não é mais se 
ele queima ou não, é o quanto ele en-

Da direita para 
esquerda, 
Ricardo Cricci, 
Flávia Santana e 
Esther Stiller
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trega de luz. “Temos por aí alguns pro-
dutos com 30, 40 ou 50 mil em horas de 
vida, o que significa que nesse período 
de tempo, o LED perdeu até no máxi-
mo 30% do fluxo luminoso. Porém, se a 
gente considerar a vida do LED em fun-
ção do quanto ele entrega de luz, signi-
fica que se ele entregar até 70% do fluxo 
luminoso, ainda vale a pena ficar com 
o produto. Depois disso, todavia, é re-
comendado a sua troca”, afirma Cricci.

Além disso, alguns fatores como a va-
riação da corrente elétrica e a variação 
de temperatura, podem fazer as lâmpa-
das de LED queimarem sim, acrescenta 
Santana. Ela explica que existem LEDs 
para vários tipos de uso, como as lâm-
padas para retrofit de uso interno, que 
é quando você substitui um sistema 

por outro de melhor qualidade. “Não 
adianta pegar uma lâmpada para uso 
interno e colocar em uma área externa 
que vai pegar chuva, poeira e vários ti-
pos de intempéries. Isso fará com que o 
LED reduza a sua vida útil, podendo até 
queimar.” Para estes casos, existem pro-
dutos de uso em áreas externas, como 
fachadas e iluminação pública, que são 
adaptados para esse uso específico.

Outro benefício é que a tecnolo-
gia não sofre danos quando ligadas e 
desligadas repetidamente. “Você pode 
usar o LED em garagens com sensor de 
presença, nos prédios com minuteiras, 
e em banheiros, ligando sozinho quan-
do a pessoa se movimenta. Ele é muito 
bem utilizado para isso e não corre o 
risco de queimar”, completa Cricci.

Com diversos modelos, o produto 
pode ser instalado em soquetes co-
muns, em que você tira uma lâmpada e 
troca por outra. O seu sistema, todavia, 
precisa de uma fonte de alimentação 
conhecida como driver, que muitas ve-
zes já vem incorporado na luminária, e 
tem a função de auxiliar no acendimen-
to e acionamento do LED. 

Isso acontece porque essa tecno-
logia trabalha com baixa tensão, entre 
12 a 24 Watts, então é preciso transfor-
má-la para uma tensão de 110 ou 220 
Watts, conforme o estabelecimento. E 
como o driver geralmente é bivolt, ele 
é ligado na rede elétrica, adaptando-se 
facilmente à tecnologia de iluminação 
tradicional, garantindo assim, a sua efi-
ciência no dia a dia.
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INTEGRANTES DA CADEIA PRODUTIVA 
SE REÚNEM EM 1º CONGRESSO 
BRASILEIRO DE SPRINKLERS

 CBSpk 2014 fala sobre o crescimento do setor e alerta sobre a 
presença de produtos importados sem comprovação de qualidade

INCÊNDIO | por Larissa Gregorutti

Evento realizado por iniciativa da Asso-
ciação Brasileira de Sprinklers (ABS-

pk), o 1º Congresso Brasileiro de Sprink-
lers (CBSpk 2014) aconteceu entre os 
dias 4 e 6 de novembro, no Guarujá (SP), 
com a proposta de consolidar o conceito 
de prevenção como a melhor forma de 
combate a incêndios. Reunindo diversos 
profissionais integrantes do setor que 
prestigiaram palestras de especialistas 
nacionais e internacionais, o evento teve 

como destaque a participação da Asso-
ciação dos Familiares de Vítimas e Sobre-
viventes de Santa Maria, que na presença 
de Adherbal Ferreira, trouxe uma contri-
buição ao aspecto humano do incêndio.

Abordando o tema “O mercado de 
Sprinklers – uma perspectiva global”, 
Russ Flemming, Presidente da National 
Fire Sprinkler Association (NFSA) contou 
que está otimista com o avanço do uso 
de sprinklers automáticos no mundo. 

Nos EUA, por exemplo, mais de 95% 
dos produtos que estão no mercado 
são certificados, e, segundo ele, a Aus-
trália também acompanhou o progres-
so pela certificação, que torna o siste-
ma 99% mais confiável.

Além disso, ele explicou que o papel 
do sprinkler é evitar que o tamanho do 
fogo aumente e saia da sala de origem, 
por isso, a taxa de mortalidade por in-
cêndio nos países que mais adotam o 
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Da esquerda para direita, Adherbal Ferreira, Presidente da AVTSM, Huss Flemming, 
Presidente da NFSA e Paulo Coscarelli, Diretor do Inmetro

seu uso, diminui à medida que ele é 
implantado. O mesmo acontece com 
as propriedades, tendo em vista que a 
utilização desse sistema reduz a perda 
do patrimônio.

Sobre o trabalho desenvolvido pela 
NFSA, Flemming conta que o foco está 
em cuidar do mercado global, e, para al-
cançar este objetivo, a meta número um 
é promover o envolvimento das organi-
zações, para a superação de incêndio 
à base de água. “Nós queremos que os 
produtos façam aquilo que eles devem 
fazer. Então devemos trabalhar contra 
produtos falsificados e não certificados.”

Isso se dá, pois o uso do sprinkler 
está crescendo tanto, que, em 2013, foi 
estimado que mais de 140 mil sprink-
lers foram instalados no mundo. Po-
rém, como ainda há o problema com 
a venda de produtos falsificados e não 
certificados, que podem comprometer 
a proteção que esses sistemas ofere-
cem, Flemming ressaltou que ao com-
prar o produto, se tiver dúvida sobre 
sua procedência, contate o fabricante 
ou verifique se ele é certificado. “As cer-

tificadoras fazem testes para verificar se 
o produto tem capacidade para contro-
lar o tipo de incêndio. Caso contrário, 
após um minuto em uma exposição à 
80 oC, o sprinkler começará a derreter.”

Adentrando um pouco mais no uni-
verso de certificação de equipamentos 
de proteção contra incêndio no Brasil, 
Paulo Roberto Coscarelli, Diretor de Ava-
liação de Conformidade do Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro), contou que por ser 
autoridade pública, o Inmetro funciona 
como acreditador oficial do governo 

brasileiro. Em sua diretoria, ele atua 
como regulamentador técnico na área 
de proteção da saúde do consumidor, 
proteção do meio ambiente e combate 
às praticas enganosas do comércio. 

Todavia, Coscarelli explica que toda 
vez que o Inmetro decide entrar em um 
determinado setor produtivo, significa 
que aquele setor não consegue se orga-
nizar sozinho para oferecer um produto 
seguro ao seu consumidor, e, quando 
isso acontece, a intervenção do Inme-
tro acaba impactando no preço final do 
produto. 
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Você sabe os tipos de riscos que as suas atividades e 
processos estão expostos?

Você sabe o nível de exposição ?

Você sabe o nível de criticidade ?

Você sabe qual é a interconectividade entre os Riscos? 

A Brasiliano & Associados ajuda você na Gestão dos Riscos Operacionais 
de Facilities, oferecendo uma metodologia prática e funcional, testada e 
operacionalizada em grandes empresas e empreendimentos. 

Gestão de Riscos Operacionais
de Facilities - GROF   

www.brasiliano.com.br

http://www.brasiliano.com.br/
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Ela se dá por diferentes maneiras. 
Uma delas é cumprir com o programa 
de avaliação da conformidade, um pro-
cesso com regras estabelecidas, cujo 
destaque é atender um grau de confian-
ça adequado, separando aquilo que é 
seguro e pode ser comercializado, da-
quilo que não é. “Isso varia em função 
do risco que o produto oferece para o 
consumidor, por exemplo, o risco que o 
sprinkler oferece ao não funcionar para 
combater o incêndio”, explica Cosca-
relli. Por isso é preciso compatibilizar a 
expectativa do Inmetro na confiança do 
produto com o preço que o consumidor 
está disposto a pagar. “Nossa missão é 
combater a prática desleal do comér-
cio. Por isso proibimos a comercializa-
ção de produtos que não atendam aos 
requisitos mínimos de padrão de quali-
dade, e agregamos valor de mercado à 
marca certificada”, finaliza.

Sobre o painel que discutiu o caso 
de Santa Maria, Ferreira da AVTSM apre-
sentou o trabalho desenvolvido pela 
associação e, em números, informou 
que decorrente do incêndio na boate 
Kiss existem:

•  242 vítimas fatais cadastradas; 
•  uma estimativa de 600 a 800 sobrevi-

ventes, sendo que 160 sobreviventes 
estão cadastrados;

•  221 famílias cadastradas; e 
•  três mil pessoas envolvidas direta-

mente com o incêndio, incluindo pa-
rentes próximos às vítimas fatais.

Diante disso, a missão da AVTSM é 
criar uma cultura de segurança e pre-
venção de incêndio para a sociedade, 
algo que, segundo Ferreira, tem de ser 
feito por meio da educação e da cons-
cientização, não apenas com a criação 
de leis. A associação é responsável tam-
bém em assegurar o acolhimento dos 
sobreviventes e das famílias das vitimas.

Também compartilhando o assunto, 
Flemming apresentou as semelhanças 
deste incêndio com aquele que ocorreu 
nos EUA na boate The Station, em 2003, 
causando a morte de 100 pessoas. Am-
bos os lugares estavam lotados e escu-
ros, não possuíam sistema de combate 
a incêndio e nem saídas de emergência 
adequadas, além disso, o incêndio teve 
início por conta da pirotecnia utilizada 
durante os espetáculos. 

Na boate KISS, por exemplo, a espu-
ma exposta não deveria ter sido permi-
tida. Mas será que o uso de sprinklers te-
ria salvado vidas? Questiona Flemming.

Ele acredita que mesmo com o uso da 
espuma ilegal, que espalhou o fogo facil-
mente pelo ambiente, o sistema sprink-
lers automáticos provavelmente teriam 
sido acionados antes do fogo atingi-las, 
o que ajudaria a extinguir o incêndio.

Por fim, outra palestra de destaque 
durante o congresso foi a que abordou 
manutenção de sistemas de incêndio, 
em que Claudio Ramalho, Diretor Técni-
co da Gamafire Soluções Contra Incên-
dios, informou que a inspeção e manu-
tenção dos sistemas são assuntos que 
estão inseridos nas principais normas 
de incêndio nacionais e internacionais, 
e que suas operações devem ser cumpri-
das. Como exemplo, ele citou o Decreto 
n. 56.819/2011, do Estado de São Paulo, 
capítulo VI, art. 19, que fala sobre res-
ponsabilidade. “O proprietário do imóvel 
ou o responsável pelo uso obrigam-se a 
manter as medidas de segurança contra 
incêndio em condições de utilização, pro-
videnciando sua adequada manutenção, 
sob pena de cassação do Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros (AVCB), inde-
pendente das responsabilidades civis e 
penais cabíveis.” Ou seja, mesmo que se 
acredite que um sistema tenha sido con-
cluído conforme a norma, se não houver 
um plano de inspeção, ele não estará 
atendendo a lei de forma efetiva.

Partindo para a execução, Ramalho 
informa que há diferentes frequências 
para se realizar a inspeção e cada uma 
delas tem um procedimento adequado 
a ser cumprido conforme as normas. E 
ressalta: “Quanto mais frequente forem 
feitas as inspeções, menor a probabili-
dade de falhas”.

O evento teve apoio da International Fire Sprinkler 
Association (IFSA), do Instituto Sprinkler Brasik (ISB) 
e do Corpo de Bombeiros de São Paulo (CBPMESP)
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A SINERGIA ENTRE COMPRAS 
E FACILITY MANAGEMENT

GESTÃO | por Fernando Méro*

Cada vez mais a área de Suprimen-
tos vem se tornando parte funda-

mental da estratégia das companhias. 
A responsabilidade de negociar com 
fornecedores se tornou muito mais im-
portante e as equipes de compras estão 
bastante alinhadas com os objetivos 
da empresa em médio e longo prazo; 
quanto maior este alinhamento, me-
lhores resultados serão atingidos.

Outra sinergia que se faz necessária 
é da área de compras com seus clientes 
internos (pessoas que geram os estí-
mulos e as demandas). Tornou-se in-
viável uma organização encarar a área 
de compras como uma “solucionadora 
de urgências”. Falando especificamente 
da relação entre Suprimentos e Facili-
ties Management, temos um cenário 
bastante típico: prazos apertados e 
constante cobrança pela redução dos 
custos. Esse contexto dificulta a eficá-
cia de ambas as áreas.

E qual a receita para tornar este rela-
cionamento mais produtivo e eficiente? A 
resposta é planejamento e comunicação.

Planejar com antecedência é fun-
damental para ambas as partes e isso 
mitigará as famosas “demandas urgen-
tes”. Tanto para compras quanto para o 
FM, quanto maiores os prazos, melho-
res os outputs. Para otimizar seu plane-
jamento de uma forma proativa, a área 
de suprimentos deve sempre gerenciar 
relações de parceria com fornecedores 
para garantir rápidas respostas e a con-
tínua melhoria de desempenho.

A compra de atividades relaciona-
das a serviços de FM é completamente 

diferente da compra de mercadorias. 
Se, por exemplo, chegar ao profissio-
nal de compras a tarefa de contratar 
um serviço de manutenção predial 
preventiva, ou, até mesmo, de limpeza, 
as chances de haver uma contratação 
100% coerente com o objetivo da área, 
torna-se muito baixo. É neste momento 
que entra o quesito da comunicação. 
As contratações de FM têm uma com-
plexidade relativamente maior que em 
outras áreas. Um escopo claro e bem 
definido será um fator diferencial para 
que a área de compras possa atingir as 
expectativas. Não existe um modelo de 
escopo perfeito, mas alguns itens são 
essenciais para facilitar a ação de com-
pras, principalmente quando falamos 
de serviços específicos de FM: budget li-
mite para a contratação, periodicidade, 
localidade e as especificações técnicas 
do serviço. 

Além do escopo bem definido, o 
contato próximo entre as áreas é um 
fator que colaborará com o sucesso da 
contratação. Especificando um pouco 
este conceito, quando falamos de uma 
contratação de manutenção predial, 
por exemplo, quanto maior for a partici-
pação do time de Suprimentos na defi-
nição do escopo e dos detalhes opera-
cionais, como localidade, abrangência, 
recorrência, tipo da manutenção, quali-
dade necessária e limite de budget, mais 
fácil se tornará o desfecho do processo 
e da efetiva negociação. Essa proximida-
de deve ser afinada e orgânica, ou seja, 
ambas as áreas devem se sentir confor-
táveis para trabalharem juntas e inter-

nalizarem que essa sinergia será crucial 
para a otimização dos resultados.

Outro ponto de comunicação que 
merece atenção é inerente à captação 
das demandas. Quando a empresa 
possui um FM espalhado por diversas 
localidades, muitas vezes as demandas 
se perdem e nem chegam até o time de 
compras. A solução deste tópico pode 
ser dada através da criação de um pon-
to único de contato para os principais 
clientes internos.

As duas áreas devem andar juntas 
para obterem melhores resultados e 
isso dependerá diretamente do alinha-
mento entre si. Quanto mais planeja-
mento, melhor possibilidade para es-
tudos robustos da área de compras, e 
quanto mais comunicação e afinamen-
to entre as áreas, melhor será o resulta-
do final das contratações.

* Fernando Méro , Coordenador de Compras 
Corporativas e Estratégicas da Azul Linhas 
Aéreas Brasileiras. É formado em Administração 
de Empresas pela Universidade Presbiteria-
na Mackenzie e especializado em Dinâmica 
de Negócios pelo Insper, desde seu primeiro 
estágio trabalhou no setor de suprimentos e foi 
responsável por diversas categorias; ao decorrer 
da carreira especializou-se na área de Facilities 
e Infraestrutura. Passou por alguns ramos bem 
diferentes os quais enriqueceram seus conheci-
mentos da área de Supply Chain – farmacêuti-
co, bens de consumo, construção civil e aviação.
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RELAÇÕES 
MULTIDISCIPLINARES

 A importância da manutenção e dos projetos 
nas decisões estratégicas frente a suprimentos 

O setor de INFRA de uma empresa 
precisa estar alinhado com as me-

tas almejadas pela companhia, pois 
muitas decisões e atitudes são execu-
tadas com base em: “Onde queremos 
chegar”, “Como queremos atingir nos-
so objetivo? e “Quais as nossas priori-
dades para isso?” Não devemos focar 
apenas na meta setorial e sim na meta 
coletiva.

Fundamentados sempre na ética, 
missão, visão, controlados por com-
pliance, guiados pela governança cor-
porativa visando atingir as metas, muita 
das vezes intuímos que somente esses 
ingredientes bastam para alcançarmos 
o desejado.

Dentro deste universo entendemos 
que tais regras, métodos e fluxos são 
vitais para a saúde e para o sucesso da 
empresa, mas é preciso entender que 
as cem melhores empresas também 
possuem tais itens como alicerce. Logo 
temos que nos destacar atentando para 
os detalhes. 

Nesses vinte anos em uma empresa 
de crescimento acelerado, em que divi-
di meu tempo à frente de algumas áreas 
como facilities, manutenção de equipa-
mentos e há dez anos manutenção pre-
dial me sinto na obrigação de comparti-
lhar o que for possível no que se refere 
à boas práticas visando o nosso cresci-
mento e, em consequência, do País .

 Não devemos focar apenas na 
meta setorial e sim na meta coletiva 

Logo, ressalto a importância de co-
nhecermos além dos nossos processos, 
todos os outros que os antecedem. Fa-
lando em dois temas de alta relevância:

IMPORTÂNCIA DA MANUTENÇÃO 
NAS DECISÕES ESTRATÉGICAS 
JUNTO A SUPRIMENTOS OU 
DECISÃO DE SUPRIMENTOS COM 
BASE EM INDISPONIBILIDADE 
OU PERDA DE RECEITA

Em uma aquisição, o cálculo ideal 
não é “menor custo x maior custo” e 
sim “indisponibilidade x menor custo”. 
Se adquirirmos um item de menor cus-
to, não significa que tivemos sucesso 
quando relacionamos à sua indisponi-
bilidade .

Talvez o colaborador de suprimen-
tos tenha atingido a meta pessoal ou 
setorial, mas a meta coletiva pode ser 
prejudicada pela indisponibilidade ou 
perda de receita gerada. A integração 
das áreas é imprescindível para uma 
decisão conjunta salutar.

INTEGRAÇÃO DAS ÁREA DE 
MANUTENÇÃO PREDIAL  
E PROJETOS NAS 
CONSTRUÇÕES ESTRATÉGICAS, 
RETROFITS E OUTROS

As vantagens da integração des-
sas áreas intensificam-se quanto 
mais estratégica for a decisão. Ao 
aproximá-las conseguiremos ganhos 
operacionais obtendo menor indispo-
nibilidade que trará benefícios finan-
ceiros intangíveis.

GESTÃO | por João Marcelo Ribeiro de Souza*
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É importante optar por máquinas 
e ou instalações de menor pos-
sibilidade e tempo de indis-
ponibilidade, mesmo que o 
custo seja intermediário, 
planejar instalações que 
possibilitem manutenção. 

Ou seja, nos dois ca-
sos exemplificados o ris-
co operacional deverá ser 
minimizado com base na 
matriz da decisão custo x qua-
lidade x prazo x risco.

Imaginemos que um fluxograma 
fosse desenhado em círculos em vez de 
setas e retângulos, utilizando o exemplo 
de manutenção predial. A coesão seria 
significativa para que nos tornássemos 

um só corpo facilitando o alcance de 
metas em menor tempo.

De maneira análoga as in-
terseções significam o “co-

nhecer um pouco dos ou-
tros processos” visando a 
uma melhor entrega.

O profissional que tra-
balhar as áreas de inter-

seções entre processos ou 
souber um pouco mais sobre 

os processos de outras fará a 
diferença.

* João Marcelo Ribeiro de Souza  
é Coordenador regional de 
manutenção predial da DASA – 
Regional do Rio de Janeiro.

MANUTENÇÃO  
PREDIAL

SUPRIMENTOS

CLIENTE  
INTERNO
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JÁ ESTAMOS VIVENDO COM POUCA ÁGUA, 
E SEM ENERGIA SUA EMPRESA SOBREVIVE?

Essa é a questão, nos dias atuais con-
seguimos viver com pouca água, 

mas sem energia não tem como, afinal 
de contas tudo funciona ligado à toma-
da, inclusive os bebedouros.

De acordo com os especialistas do 
setor energético, os próximos dois anos 
serão complicados em relação ao for-
necimento de energia, consequente-
mente, as empresas sofrerão esse im-
pacto tanto na questão de custos mais 
altos quanto na baixa qualidade da 
energia fornecida.

Por isso, muitas indústrias, comér-
cios, condomínios e demais setores, 
investiram na compra de sistemas no-
breaks e grupos geradores para suprir 
a demanda ou se proteger de possíveis 
blecautes como os que ocorreram na 
crise energética de 2002.

A maioria das empresas e dos usuá-
rios desses equipamentos esquece, 
todavia, do item mais importante para 
garantir o bom funcionamento: a ma-
nutenção periódica, ou seja, é aquela 
história do estepe do carro, você sabe 
que tem, mas na hora que precisa usar, 
descobre que está murcho e não vai re-
solver seu problema emergencial.

Sendo assim, os profissionais que 
atuam nesse mercado tentam mostrar 
aos seus clientes e parceiros a grande 
necessidade dos trabalhos preventivos, 
sejam nos equipamentos, nas instala-
ções elétricas e demais itens que façam 
parte da infraestrutura que alimenta as 
principais cargas.

 A maioria das 
empresas e dos usuários… 
esquece do item mais 
importante para garantir 
o bom funcionamento: a 
manutenção periódica… 

Nem sempre são feitos contratos de 
manutenção por parte das empresas, 
porque, segundo os administradores, 
eles geram custos e hoje em dia a gran-
de missão é a redução de custos. Mas 
eu lhe pergunto:

Quanto custa sua empresa 
parada por falta de energia? 

Com certeza custará muito mais do que 
um contrato de manutenção preventi-
va. Precisamos mudar alguns conceitos 
com relação aos trabalhos preventivos, 
nem sempre os valores gastos são sim-
plesmente despesas que não vão agre-
gar nada para o lucro final.

Você já imaginou que um simples 
mau contato na sua rede elétrica pode 
aumentar sua conta de luz? Quantas 
vezes você já perdeu tudo que estava 
fazendo no seu computador por 
causa de um simples piscar de luz?

O desequilíbrio das cargas no quadro 
elétrico pode causar a queda dos dis-
juntores e, consequentemente, da ener-
gia. A maioria dos incêndios é causado 
por danos elétricos, curtos-circuitos e 
outros defeitos na parte elétrica, princi-
palmente por falta de manutenção.
Os defeitos na parte elétrica são mui-
to mais comuns do que imaginamos, 
e podem ser identificados nas manu-
tenções preventivas antes mesmo de 
ocorrer o problema, por isso é impor-
tante manter um trabalho preventivo 
frequente, com profissionais qualifica-
dos, utilizando aparelhos e dispositivos 
apropriados. Hoje em dia, existem tra-
balhos de termografia justamente para 
identificar pontos de aquecimento na 
fiação elétrica para evitar o sobreaque-
cimento dos cabos e possíveis pontos 
de incêndio.
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MANUTENÇÃO ELÉTRICA | por Heberth Moreno*



Como estão os seus 
equipamentos de energia?

Lembramos que nobreaks e grupos ge-
radores são sistemas eletroeletrônicos 
que trabalham sob intensas condições 
operacionais.
O funcionamento dia após dia, a alta 
temperatura de alguns componentes 
internos, a vibração gerada por transfor-
madores e indutores e até a poeira que 
se deposita sobre seus circuitos de con-
trole, representam um grande desafio 
para qualquer equipamento, ainda mais, 
quando submetidos permanentemente 
à baixa qualidade da energia elétrica.
É previsível que com o passar do tem-
po propriedades e características de 
operação sofram desvios, culminando 

em mau funcionamento e consequente 
risco para os sistemas de informática 
alimentados.
Visando conservar os equipamentos de 
energia sempre aferidos e funcionais, 
desempenhando satisfatoriamente sua 
função de proteção, as revisões perió-
dicas se traduzem na melhor alterna-
tiva, não só do ponto de vista técnico 
como também de custo.
Muitas vezes os inconvenientes e prejuí-
zos causados por uma queda desavisada 
de sistema ou os danos provocados ao 
hardware (incluindo o próprio estabili-
zador) podem ser evitados por meio de 
uma medida preventiva simples e barata.
Veja alguns dos principais problemas 
que podem surgir nas instalações e 
equipamentos:

•  Instalações e quadros elétricos: 
aquecimento; desbalanceamento das 
cargas; mau contato; poeira.

•  Nobreaks: baterias danificadas; poei-
ra nas conexões, que podem danificar 
placas, circuitos, semicondutores, 
sistemas de ventilação e gerar mau 
contato.

•  Grupos geradores: precisa ser testa-
do semanalmente para não ocorrer 
falhas nas quedas de energia, fazer 
verificação dos níveis de óleo, filtros, 
água e demais itens do motor, e a veri-
ficação da parte de comando. A maio-
ria dos defeitos surge nos dispositivos 
eletrônicos e placas de controle.

* Heberth Moreno  é Diretor Técnico Comercial 
da Becatech – heberth@becatech.com.br
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ABSENTEÍSMO E TURNOVER

 Como reduzir estes índices para 2015?

Antes de pensarmos em redução 
destes índices, acredito que vale a 

pena refletirmos sobre o Brasil de hoje: 
quem são esses colaboradores que 
faltam ou se desligam tão rápido das 
empresas sem ao menos dar chance de 
elas se apresentarem ou de conhecer 
as oportunidades do novo desafio?

Segundo o Ministério de Educação, 
a taxa de escolarização registrou avan-
ços em todas as faixas etárias. Em ou-
tra coleta de dados, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) divulgou que houve 
aumento no número de pessoas com 
ensino superior completo e incomple-
to e médio completo e incompleto. Os 
dados mostram que em 2014 de 142,8 
milhões de brasileiros, 5,6% (8 milhões) 
terminaram a graduação número que 
representa um aumento de 2,8 milhões 
de pessoas se comparado a 2010.

O número de pessoas com superior 
incompleto também subiu em relação 
a 2010 – aumento em 1,5 milhão, pas-
sando de 2,7% para 3,6%. O número de 
cidadãos com o ensino médio comple-
to aumentou em 5,9 milhões de pes-
soas – de 13,1% para 16,6%.

Esses dados são animadores. Nota-
mos que o Brasil mudou o perfil de sua 
mão de obra, pois, os brasileiros estão 
estudando mais, se tornando tecnólo-
gos, bacharéis e pós-graduados com 
mais oportunidades e recursos, avan-
ço que as gerações anteriores em sua 
grande maioria não tiveram. Em con-
junto à especialização, vem o desafio 
das empresas, de se tornarem atrati-

vas para atender às expectativas dessa 
nova geração, que desejam cargos com 
possibilidade de crescimento e remu-
neração de acordo com seu investi-
mento em formação acadêmica.

Dei ênfase a esses percentuais para 
falarmos sobre um estudo global da 
Towers Watson que revela números 
preocupantes, que se traduzem, qua-
se obrigatoriamente, em turnover: 
apenas 28% da força de trabalho no 
Brasil é altamente engajada. Entre os 
demais, 30% estão desengajados, 26% 
se sentem sem suporte por parte das 
empresas e 16% estão desvinculados 
de suas companhias. “Esse resultado é 
bastante crítico. Se considerarmos que 
as empresas hoje buscam um engaja-
mento sustentável, isto é, que assegure 
uma alta performance e um compro-
metimento de longo prazo, esses nú-
meros mostram que as empresas estão 

bastante vulneráveis,”’ explica Carlos 
Ortega, Consultor Sênior da área de 
Pesquisas com Empregados da Towers 
Watson no Brasil.

Em 2015, o desafio de todas as em-
presas será o crescimento e o aumento 
do lucro sustentável. Acompanhamos 
diariamente os especialistas, desta-
cando que a economia e os créditos 
estão retraídos, a parcela de brasileiros 
endividados cresceu em agosto deste 
ano, chegando a 63,3% da população, 
segundo a Pesquisa Nacional de En-
dividamento e Inadimplência do Con-
sumidor, realizada pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviço 
e Turismo (CNC).

Então em 2015 teremos um aumen-
to de mão de obra qualificada, formada 
e infelizmente desvinculada a esse mer-
cado, o que nos mostra desafios antes 
não vivenciados. Então nos pergunta-
mos: como entregar essas metas com o 
alto absentismo e turnover?

Seguem alguns pontos que muitos 
profissionais de RH debatem e que se 
colocados em prática podem auxiliar 
neste grande desafio de redução des-
ses índices:
•  Limpeza e higiene: um local com 

limpeza e higiene em dia evita que as 
pessoas adquiram alguns problemas 
de saúde, como viroses, dermatites, 
comprometimento das vias respira-
tórias, entre outros. Como está a sa-
tisfação de seus colaboradores com 
a limpeza? Quantos colaboradores se 
afastaram ou tiveram faltas pelos pro-
blemas de saúde citados? Será que 
este número não está relacionado 
com a limpeza da empresa?
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 Notamos que o 
Brasil mudou o perfil de 
sua mão de obra, pois, 
os brasileiros estão 
estudando mais… 

•  Estrutura da empresa: prevenção 
de acidentes – sua empresa é segura 
para o colaborador? Todos os pon-
tos que podem gerar acidentes foram 
saneados? Muitos dos acidentes ou 
insegurança na função são causados 
pela estrutura das próprias empresas. 
O colaborador está preparado ou foi 
treinado para operar aquela máquina?

•  Comunicação: o colaborador conhe-
ce as metas e desafios da empresa? 
Conhece o que a empresa espera 
dele? Sabe como seu rendimento/
produtividade vai impactar no cres-
cimento, desenvolvimento próprio e 
dos colegas de trabalho?

•  Segurança: como está a segurança do 
colaborador para chegar e sair da em-
presa até o transporte público ou veí-
culo? É política da empresa ter segu-
rança privada nas redondezas quando 
há riscos?

•  Alimentação: há estrutura para uma 
alimentação saudável e equilibrada na 
empresa ou na redondeza? O benefício 
é adequado à demanda da região?

•  Transporte: como a maioria dos cola-
boradores chega à empresa? É o caso 
de implantar um fretado?

•  Reconhecimento: há um plano de 
carreira real onde anualmente o cola-
borador é avaliado e cresce (conheci-
mento e remuneração), fazendo com 
que se sinta parte da engrenagem?

•  Clima organizacional: há uma preo-
cupação real no clima que cada co-
laborador-chave está locado na em-
presa? Caso não tenha se adaptado 
àquela função/departamento, é possí-
vel um job rotation? Os líderes são ad-
mirados e focados em manter a equi-
pe motivada ou é tirano e tem alto 
índice de rejeição? Você ouve os cola-
boradores para ter a opinião do dia a 
dia da equipe realizando as pesquisas 
de ambiente? E se tem, toma ações de 
correção para não gerar descrédito de 
que a pesquisa não é efetiva?

•  Novas competências: há planos de 
incentivo para cursos e formação de 
novas competências?

•  Doenças: há um acompanhamento 
deste colaborador para acolhimen-
to e para verificar se a empresa pode 
colaborar com a rápida recuperação 
(principalmente em casos de estafa, 
depressão e stress)? Há incentivo à 
alimentação saudável e prática de ati-
vidades físicas ou ginásticas laborais?

Acredito que com essa reflexão po-
demos encontrar gaps. Agindo na corre-
ção, haverá redução significativa destes 
índices. Afinal, um time engajado levará 
a um aumento significativo de chances 
de conquista das metas para 2015.

* Karina Cassiano  é Nutricionista com MBA em Gestão Estratégica de Negócios. Há 
12 anos é Consultora em novos negócios de Facilities e Food. Neste período, dedicou-
se ao acompanhamento de seleção da mão de obra para implantação de projetos 
de terceirização e parcerias com RHs de diversos setores e empresas. Tem vasto 
conhecimento em execução de cronogramas, treinamento e consultoria.
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OUTSOURCING

NGKF PASSA A OFERTAR SERVIÇOS DE PROPERTY E FACILTY MANAGEMENT
A partir de 2011, em um movimento 
de expansão o grupo Newmark Grubb 
Knight Frank (NGKF), que pertence 
ao grupo financeiro BGC Partners, 
adquiriu a NKF Newmark nos Estados 
Unidos e a Knight Frank na Europa. 
Já em 2012 veio a aquisição da Grubb 
Ellis, uma empresa líder no mercado 
de Real Estate corporativo, formando 
assim a NGKF, que no mundo possui 
12 mil funcionários, distribuídos em 
320 escritórios com presença em 
todos os continentes e tendo um 
faturamento anual de U$ 1,31 bi com 
toda a plataforma de serviços global.
A CEO Marina Cury, responsável pela 
operação da NGKF no Brasil, lembra 
que estavam trabalhando desde 2013 
em mercados da Argentina, do Chile, 
do Peru e da Colômbia e, após seis 
meses de negociação, se consolidou 
o novo modelo de operação para 
oferta de serviços para o mercado 
da América Latina. Assim, a partir 
de maio de 2014, o grupo já estava 
preparado para oferecer no Brasil 
serviços de transação imobiliária, 
com foco nas áreas de escritório, 
varejo e indústria, representando 
proprietários e inquilinos em 
locação, compra e venda. 
A CEO informa ainda que desde os 
primeiros contatos já havia interesse 
por parte da NGKF em ter também 
uma plataforma de serviços de FM 
e PM, considerando que existe uma 
sinergia natural e até complementar 
entre as áreas de Agency Lease  com 
Property Management e Tenant 
Rep  com Facility Management, 
que fazem parte de uma oferta 
integrada de solução para os 

incorporadores locais e inquilinos, 
pois o grupo já tinha trabalhado 
em conjunto em outros processos 
cujo resultado foi muito positivo.
Segundo o Diretor Executivo da 
nova área de Property e Facility 
Management, Marcos Degolação, 
que está desde o final de 2014 como 
o responsável pela estruturação da 
empresa de gerenciamento, bem como 
na captação de clientes e operação 
dos serviços, a plataforma de serviços 
está direcionada a investidores 
proprietários, ocupantes e locatários 
de imóveis comerciais e industriais. A 
plataforma contempla planejamento 
e gerenciamento de obras, consultoria 
para investimentos e avaliação, 
gerenciamento de propriedades 
e de facilities, inteligência de 
mercado, representação de 
ocupantes, vendas e locação. 
Já a frente da diretoria comercial, 
Manfredo Costa, que é um veterano 

do mercado, será o responsável pela 
captação de clientes e relacionamento 
com investidores. “Nossa sede está na 
Vila Olímpia em São Paulo e já temos 
filial no Rio de Janeiro, onde estarão 
centrados os principais esforços para 
realização dos serviços de consultoria 
imobiliária e gestão de propriedades. 
Mas estamos preparados para atuar 
nas principais capitais e regiões com 
economias fortes, tais como: a região 
Sul, Minas Gerais, Distrito Federal e até 
mesmo cidades nas quais o mercado 
imobiliário cresce bastante, como 
no interior de São Paulo (Campinas, 
Ribeirão Preto, Sorocaba, etc.)”, 
relata o Diretor Comercial. Ele conta 
ainda que estão muito motivados 
com as perspectivas para 2015 na 
nova atividade de FM e que estão 
iniciando, em fevereiro, atividades 
nas cidades de Curitiba, Recife, 
Salvador e Belo Horizonte, em função 
de um contrato global já existente.

Manfredo Costa, Diretor Comercial;  
Marina Cury, CEO e Marcos Degolação, Diretor 
Executivo de Property e Facility Management
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92 ANOS E NENHUM CONTRATO DESFEITO EM 2014
A Araujo Abreu, em nome do Diretor 
Presidente, Francisco Abreu, comemora 
o ano que passou. Segundo Abreu, mes-
mo diante do cenário atual e ao analisar 
os últimos anos, eles mais ganharam 
do que perderam contratos, lembrando 
que no ano passado a empresa celebrou 
seus 92 anos. “Em 2014 não perdemos 
um contrato e chegamos praticamente 
ao final do ano com mais de 48 con-
tratos, além dos já estabelecidos”.
O ano de 2014 foi um marco em novas 
parcerias e incremento de negócios 
para a Araujo Abreu. No segundo 
semestre, fechou mais um contra-
to com a Rede Globo, cliente desde 

1997. Concretizaram a expansão do 
contrato de prestação de serviços do 
Projac no Rio de Janeiro e passaram 
também a atender o cliente em todo 
o território nacional, com projetos 
previstos para os próximos 36 meses. 
Um outro contrato regional foi firma-
do com a Brookfield-RJ, onde serão 
prestados serviços de manutenção 
predial (preventiva e corretiva), que 
incluem sistemas de ar condiciona-
do, automação, elétrico e hidráulico. 
E, ainda, serviços especializados em 
obras de reparo, conservação e lim-
peza, administrativos, de recepção, 
além de copa, garçom e mensageria.

CONSULTORIA TÉCNICA PARA 
EMPREENDIMENTOS SUSTENTÁVEIS
Com 38 anos no mercado, a 
Engineering é uma empresa 
de engenharia especializada 
em projetos e gerenciamento 
de empreendimentos, 
desde a concepção 
até o planejamento e 
desenvolvimento. Com 
aproximadamente 500 
colaboradores, mantém 
escritórios em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. Ao 
todo, foram cerca de 2.500 
contratos conduzidos com sucesso, para 
mais de 300 clientes distintos. Desde 
fevereiro de 2011, faz parte do Grupo Hill 
International Company, empresa líder 
global em gerenciamento de risco em 
construção dos Estados Unidos, com 
escritórios distribuídos em 39 países. 
Além dos serviços de gerenciamento de 

projetos e obras, desde 2009 a empresa 
possui uma equipe integralmente 
focada em serviços de consultoria 
técnica para empreendimentos 
sustentáveis, incluindo o gerenciamento 
de processos de certificação de prédios 
verdes por meio dos sistemas como 
LEED, BREEAM, Aqua-HQE, entre outros.

Corporate Jardim Botânico – Curitiba/PR, LEED Gold
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Nossa vocação é servir

Do mais complexo ao mais simples 

é preciso experiência, processos, 

tecnologia e acima de tudo, uma 

visão ecologicamente correta. 

Estamos preparados para essa nova 

fase da limpeza profi ssional.

Com 22 anos de experiência, 

teremos imensa satisfação em  

demonstrar tecnicamente todas 

as soluções em serviços, com 

o mesmo padrão oferecido

pelo mercado global.

Quando o assunto for limpeza 
profi ssional, ligue para:

(11) 4198 1660
(11) 3238 9600

ou acesse:
www.maxiservice.com.br

Limpeza Profi ssional 
Com Técnica e Padrão Global

http://www.maxiservice.com.br/
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WORKPLACE & ARQUITETURA

ATHIÉ WOHNRATH FIRMOU PARCERIA COM A ARQUITECTONICA
Em 2014, a Athié Wohnrath firmou 
uma parceria com a Arquitectonica, 
empresa fundada na década de 1970 
pelo Arquiteto Bernardo Fort-Brescia, 
em Miami, e que, atualmente, pos-
sui escritórios nas principais capitais 
mundiais. Em conjunto, as empresas 
desenvolverão projetos de arquitetura 
no Brasil para os mercados de shop-
ping centers, residencial, edifícios de 
escritórios e hotéis, unindo o melhor 

know-how e design internacionais a 
uma completa estrutura local de desen-
volvimento de projetos, inteiramente 
adequados à realidade brasileira.
Esta parceria amplia o portfólio de 
serviços de arquitetura e constru-
ção da Athié Wohnrath, que há mais 
de vinte anos atua nos mercados 
de arquitetura corporativa, fabril e 
logística, exercendo atividades tam-
bém em Data Centers e aeroportos.

SERAFINA ABRE FILIAL 
COM PROJETO DA TRIPLEX
Há quatro anos, as Arquitetas 
Adriana Helú, Carolina Oliveira 
e Marina Torre Lobo, à frente da 
Triplex, assinaram a decoração 
e arquitetura da primeira filial 
do restaurante nova iorquino 
Serafina, em São Paulo. Desde 
então, o restaurante conquista 
cada vez mais clientes que 
procuram lugares agradáveis 
aliados à boa gastronomia. A 
excelente aceitação do público 
direcionou os sócios a abrir mais 
uma filial em São Paulo e agora 
levam a terceira unidade para o 
Rio de Janeiro, no Barra Shopping.
As Arquitetas mantiveram o 
mesmo conceito usado nos 
demais projetos com base nas 
referências da sede de Nova York. 
Dessa maneira, o novo Serafina 
também terá tijolos aparentes 
nas paredes, madeira no piso e 
os tradicionais toldos amarelos 
que são a marca registrada 
da rede. “Fizemos apenas 
algumas intervenções para que o 
restaurante se adequasse melhor 
ao perfil carioca. No layout, por 
exemplo, consideramos mesas 
altas para reunir uma turma de 
amigos deixando o ambiente mais 
informal”, destacam as sócias.
A nova estrutura de 230 m2 
também abrigará pinturas da 
artista plástica italiana Michela 
Martello, responsável pelas 
obras nas paredes, misturadas 
com frases modernas e 
materiais como jornal, colagens, 
entre outros elementos.

TENCO SHOPPING CENTER APROVEITA ÁREAS OCIOSAS
Para aproveitar de maneira mais efi-
ciente todos os espaços de um shopping 
o grupo Tenco Shopping Centers criou 
áreas que oferecem interação, diversão e 
serviço aos clientes. Como resultado: mí-
dia espontânea, engajamento nas redes 
sociais e até, em longo prazo, um novo 
ponto turístico na cidade. A ação de mar-
keting foi lançada oficialmente em no-
vembro durante a inauguração do Lages 
Garden Shopping, em Santa Catarina, e 
será replicada esta semana também no 
Roraima Garden Shopping, em Boa Vista.
Entre as áreas interativas destaque 
para o espaço Recarregarden, onde os 
clientes podem recarregar gratuitamen-
te os celulares, tablets ou notebooks. 
“Na verdade é uma comodidade para 
o consumidor que não precisa esperar 
chegar até sua casa ou no carro para 
recarregar os equipamentos. Sem falar 
que hoje a tecnologia faz parte do 
nosso cotidiano”, explica a Gerente de 
Marketing da Tenco, Raquel Gonçalves. 
Há ainda a área Kids com brinquedos e 
temática infantil voltado para as crian-
ças, uma grande facilidade para os pais 

e, também, um local para o recebimento 
de doações de livros. Já em outro espa-
ço, um dinossauro 3D serve de cenário, 
principalmente, para a turma teen. “O 
objetivo é aproveitar os espaços inutiliza-
dos dentro do shopping criando estra-
tégias para reter e fidelizar o cliente de 
forma interativa, agregando ainda mais 
valor ao empreendimento. Com isso, 
complementamos o mix de atividades, 
aumentamos o tempo de permanência 
do consumidor e geramos mais lucrati-
vidade para as lojas”, explica Gonçalves.
Outra ação criada pela equipe de 
marketing são os letreiros gigantes que 
formam o nome da cidade em que o 
shopping está localizado. Uma espé-
cie de monumento que homenageia o 
município e garante milhares de clicks 
e postagens. Localizado na entrada dos 
shoppings é uma referência aos famosos 
letreiros de “Hollywood”, na Califórnia; 
ou o “I Amsterdam”, em Amsterdã; ou, 
ainda, o “Love”, em Nova York. “Na 
cidade de Lages, em Santa Catarina, o 
letreiro virou um novo ponto turístico”, ex-
plica a Gerente de Marketing da Tenco.
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A ORBI ARQUITETURA 
AGORA É ARGIS
Arquitetura com Gestão Integrada 
de Soluções (ArGis). Foi com 
esse conceito que a ArGis se 
apresentou em dezembro, 
consolidando o empenho e as 
conquistas da Orbi, que há mais 
de dez anos oferece ao mercado 
soluções em arquitetura, 
coordenação e interiores.  
“Uma oportunidade única. É 
dessa maneira que eu enxergo a 
criação da ArGis, que preenche 
uma lacuna em um mercado 
tão competitivo e que a cada dia 
exige mais qualidade, tecnologia, 
prazos e sustentabilidade. 
Com essa filosofia a nova 
empresa se posiciona como bem 
preparada para atender as mais 
diversas necessidades de seus 
clientes”, afirma Edison Lopes, 
Sócio-diretor do escritório. A 
empresa atuará nas áreas de 
Varejo, Industrial, Comercial, 
Interiores Corporativos, 
além da Coordenação e 
Compatibilização de Projetos.
Em mais de dez anos a Orbi 
já realizou projetos de grande 
escala, com altíssimo padrão 
de qualidade e modernos 
conceitos de sustentabilidade. 
A equipe é formada por 
arquitetos experientes e 
altamente capacitados 
para o desenvolvimento de 
projetos para o varejo, espaços 
multiuso, edifícios corporativos, 
shopping centers, indústrias, 
entre outros, que já somam 
mais de 1 milhão de m2.

UM ESCRITÓRIO PARA O ADVOGADO MODERNO
Escritórios de advocacia costumam 
ter uma arquitetura mais clássica. 
Porém, para fugir dessa linha 
e desenvolver um espaço mais 
moderno, os Arquitetos Thiago 
Salcedo e Fernanda Alvarez utilizaram 
na produção do projeto corporativo 
um conjunto de mobiliários da 
marca Tecnoflex, com linhas retas 
e elegância para os executivos. 
Para compor o ambiente, os 
profissionais contaram com mesas da 
série executiva Manager, com tampo e 
base que não se tocam. Para a sala de 
reuniões foi utilizada a mesa da linha 
Lex, em laca preta, que proporciona 
liberdade de composições e facilidade 
de conexão de fios pelo centro do 
móvel. O escritório ainda conta com a 
série operacional Amplify da Tecnoflex, 
que oferece às mesas e aos móveis de 
arquivamento divisores de acrílico , 
que juntos ampliam as possibilidades 

de organização exigidas pelo 
espaço. As cores predominantes no 
mobiliário foram argila e metallic 
suede. Os Arquitetos evitaram usar 
tons muito contrastantes para criar 
um clima mais intimista e sério.
De acordo com o Gerente Comercial 
da Tecnoflex Curitiba, Gustavo Duarte, 
o cliente tinha grande preocupação 
com as documentações de compra 
dos móveis e com a qualidade 
desses produtos, o que levou a 
escolher a marca paranaense como 
fornecedora. “O cliente estava 
construindo um escritório de alto 
nível, e por isso fechou o projeto 
conosco. Possuimos certificação 
ISO 9001, referente à Gestão de 
Qualidade, e selo FSC Puro e Misto, 
certificando que toda matéria-prima 
é proveniente de reflorestamento, 
que foram diferenciais na hora 
da compra”, explica Duarte.
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NOVOS PROJETOS

VENÂNCIO SHOPPING INAUGURA PRIMEIRA ETAPA
Desde janeiro de 2014, os irmãos 
André e Rafael Venâncio deram início 
ao ambicioso projeto de revitalização 
arquitetônica para lançar, na capital 
federal, o novo Venâncio Shopping, 
Escritórios e Gastronomia, que inau-
gurou em dezembro a primeira etapa 
com a praça de alimentação. Com 
investimentos de R$ 200 milhões em 
inovação, modernidade, conforto, 
estética, funcionalidade e acessibili-
dade, o projeto abrange as 650 salas 
comerciais das duas torres de negócios 
e agrega as melhores marcas de Brasília 
e do Brasil em um shopping center com 
mais de 150 lojas distribuídas em 15 
mil m² de Área Bruta Locável (ABL). 
Todo o ambiente será climatizado e 
os detalhes priorizam o conforto e a 
segurança dos clientes, como piso em 
granito, acabamentos de alta qualida-
de, sonorização e sinalização. Espaços e 
equipamentos acessíveis para pessoas 
portadoras de mobilidade reduzida e es-
tacionamento com três pisos e mil vagas 
rotativas também constam no projeto. 
O retrofit segue a linha dos grandes 
edifícios comerciais dos principais 
centros urbanos. O complexo ganha 
um novo conjunto estético, com visual 

moderno e inteligente. “Para que o 
retrofit seja completo, salistas e futu-
ros lojistas também farão parte dos 
padrões atuais de mercado, ditados 
pela arquitetura coorporativa e o 
varejo”, destaca André Venâncio .
Localizado no centro da capital, no 
Setor Comercial Sul, a revitalização do 
empreendimento gera valorização à 
região, que tem grande público cor-
porativo, e ressalta a posição do setor 
como um dos locais no Distrito Federal 

com mais conveniência e flexibilidade 
em serviços. “Acreditamos que o fluxo 
de frequentadores do shopping, que 
atualmente é de 600 mil pessoas por 
mês, dobre com o novo empreendi-
mento”, ressalta Rafael Venâncio .
Dória Lopes Fiuza Arquitetos Associa-
dos assina o projeto de arquitetura e 
revitalização da obra, que é gerenciada 
pela ABL Prime. Já a comercialização 
dos espaços está sendo realizada pela 
R.A. Participações e pela ABL Prime. 

REDE BOB’S INAUGURA MAIS TRÊS UNIDADES
Em dezembro, a Rede Bob’s inaugurou 
mais três pontos de vendas em Belo 
Horizonte e Região Metropolitana. 
Com as três unidades, o Empresário 
Mauro Pinhel atinge a marca de 32 
Pontos de Venda (PDVs) somando 
as unidades de Belo Horizonte, 
Contagem, Venda Nova e Betim. 

Para a abertura das unidades, a rede 
investiu cerca de R$ 450 mil. Os dois 
quiosques, localizados nos shoppings 
UAI Centro  e n’O Ponto Venda Nova, 
e a expansão da loja do Via Shopping 
Barreiro abrirão 25 postos de trabalho, 
entre gerentes e atendentes. “Vamos 
finalizar 2014 com chave de ouro e 

comemorar o crescimento da marca 
em nossa cidade, em relação ao ano 
passado”, comemora Pinhel. Para 
2015, os planos do Empresário são 
mais ousados. “Quero aumentar em 
15% o número de PDVs neste ano 
em relação ao que temos em 2014 e 
alcançar a marca de 37 pontos”, revela.
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FREDI LANÇA POLO 
INDUSTRIAL EM TATUÍ
A Fredi Desenvolvimento Imobiliário, 
empresa do Grupo von IHERING , lançou 
em dezembro o Polo Industrial de Tatuí, 
empreendimento que pretende atrair 
mais de 50 indústrias para o município. A 
perspectiva da empresa é faturar R$ 300 
milhões em Valor Geral de Venda (VGV) nos 
próximos cinco anos. O foco do projeto é 
atrair indústrias da região metropolitana 
de São Paulo: a diferença de custo dos 
terrenos chega a ser de quase vinte vezes.
O projeto tem apoio da Prefeitura de 
Tatuí, que concede incentivos fiscais 
como isenção de ISS e IPTU pelo prazo 
de dez anos para as empresas que se 
instalarem no polo, e será desenvolvido 
em duas fases. Na primeira, serão 
ofertados 45 lotes de tamanhos variados 
– com metragem entre 2.850 m2 e 500 
mil m2. Já a segunda fase, que deve 
ser lançada no segundo semestre de 
2015, incluirá 100 lotes de 1.000 m2 
voltados à implantação de varejistas 
e fornecedores para as indústrias 
instaladas na região. No total, a Fredi 

está investindo cerca de R$ 30 milhões 
nos loteamentos, que somam um total 
de 3 milhões m2. São diferenciais:
•  localização nas proximidades das 

rodovias Castelo Branco, Raposo 
Tavares e Marechal Rondon e a quatro 
quilômetros da rede ferroviária da 
América Latina Logística (ALL);

•  possuir topografia totalmente plana, 
os terrenos já dispõem de redes de 
fornecimento de gás natural, energia 
elétrica (inclusive em alta tensão) e 
telefonia, bem como de infraestrutura 
hidrossanitária. As ruas internas do 
loteamento estão sendo pavimentadas 
com asfalto para tráfego pesado;

•  o município de Tatuí está em plena 
expansão e tem totais condições 
para o crescimento que deve ser 

proporcionado pelo polo. Para se ter 
uma ideia, o sistema de abastecimento 
de água da cidade foi planejado 
pela Sabesp para atender uma 
população de 250 mil habitantes, 
aproximadamente o dobro da atual 
população do município;

•  qualidade da mão de obra: a 
Faculdade de Tecnologia (Fatec) 
encontra-se a 200 metros do polo. Além 
disso, a cidade conta com duas escolas 
técnicas estaduais (Etecs);

•  o empreendimento está localizado a 
cem metros do aeroporto municipal, que 
tem uma pista de 1.400 metros asfaltada 
e está recebendo investimentos da 
Secretaria de Aviação Civil na criação de 
um centro de manutenção de aeronaves 
e outras melhorias.

Portaria    Limpeza    Recepção    Manutenção    Zeladoria    Jardinagem    entre outros

Especializada em Terceirização de mão de obra.
11 5890-3892

www.atsterceirizacao.com.br

Mais de 20 serviços com a melhor relação custo x benefícios.

http://www.atsterceirizacao.com.br/
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 1  Mobiliários certificados
O novo lançamento da 
Maqmóveis foi desenvolvido 
pelo Edesign Studio. A linha é 
composta por mesas indivi-
duais, estações de trabalho 
90°, plataformas, mesas de 
reunião e divisórias, que 
oferecem padrões sofisticados 
de acabamentos e tecnologia 
Microban, procedimento que 
protege contra bactérias e 
bolor, e facilita na hora da lim-
peza. Os produtos ainda con-
tam com certificado da ABNT. 
(www.maqmoveis.com.br)

 2  Disjuntores termomagnéticos
Grupo Astra apresenta os dis-
juntores termomagnéticos, que 
são destinados à proteção de 
corrente elétrica e dos usuários. 
Os módulos são feitos de ter-
moplástico com componentes 
metálicos e estão preparados 
para tensões de 400V. Os Dife-
renciais Residuais (DR) são de 
até 240V e os de tetrapolares até 
415V. Além de serem fabricados 
com material não propagante 
de chama e serem aprovados 
em ensaio de fio incandescente 
a 960 °C. (www.astra-sa.com.br)

 3  Produtos para 
cabeamento estruturado
A Schneider Electric apresenta a li-
nha Actassi, que oferece soluções 
completas para cabeamento es-
truturado para cobre e fibra ótica. 
Dessa forma, ingressa no mercado 
de cabeamento estruturado e 
completa seu portfólio de solu-
ções para edifícios comerciais, 
Data Centers e residências. A linha 
inclui produtos em cobre nas 
categorias 5e, 6, 6a, 7a, blindados 
e não blindados, soluções ópticas, 
cabos, patch panels e acessórios. 
(www.schneider-electric.com)

 4  Lavadora sem uso de 
produtos químicos
A combinação de recursos 
inovadores e alta performance 
da nova lavadora compacta a 
bateria com operador a bordo 
da Alfa Tennant reduz o tempo 
gasto com a limpeza e aumenta 
a produtividade. Indicada para 
serviços pesados, tem o tama-
nho de uma lavadora compacta, 
limpando até três vezes mais, 
com um único tanque de água, 
usando a tecnologia ec-H2O, 
livre de produtos químicos. 
(www.alfatennant.com.br)

http://www.maqmoveis.com.br/
http://www.astra-sa.com.br/
http://www.schneider-electric.com/
http://www.alfatennant.com.br/
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 5  Painéis de fibra de madeira
A Knauf AMF apresenta os 
painéis da marca HERADESIGN®, 
fabricados com madeira de re-
florestamento e indicados para o 
revestimento de tetos e paredes 
de edificações. Os painéis 
asseguram soluções acústicas 
sustentáveis e de alta qualidade. 
Com uma estética superior e al-
tos índices de absorção sonora, 
o uso deste material contribui 
diretamente para a sensação 
de bem-estar, aumento da 
concentração e da produtivi-
dade. (www.knaufamf.com.br)

 6  Soluções ergonômicas 
com logística reversa
A Espectro fabrica acessórios 
ergonômicos voltados para a 
prevenção de doenças laborais, 
contribuindo assim para melhor 
qualidade de vida dos trabalha-
dores, sendo que todos os itens 
estão em conformidade com a 
NR-17 do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Além disso, utilizam-se 
de logística reversa para todos os 
produtos da empresa, no final de 
sua vida útil, quando emitem o 
certificado de descarte ambien-
tal. (www.espectro3d.com.br)

 7  Soluções de controle 
de iluminação
A Lutron pode projetar e 
elaborar o layout de qualquer 
projeto de controle de ilumi-
nação, certificando-se de que 
as estratégias cumpram os 
requisitos específicos dos mais 
recentes critérios de design 
ambiental, incluindo os sistemas 
de classificação de edifícios 
sustentáveis, como o LEED. Um 
exemplo é o uso de sistemas 
de dimerização, com tecnolo-
gia LED. (www.lutron.com)

 8  Pisos e revestimentos 
sustentáveis
O Grupo Tarkett produz anual-
mente mais de 470 milhões de 
m² de pisos e revestimentos, é 
o líder mundial em produção 
de vinílicos e oferece diversos 
produtos no segmento comer-
cial. Do vinílico à borracha e 
aos laminados, da madeira ao 
carpete e ao linóleo, a empresa 
oferece a mais ampla gama de 
soluções e acessórios para pisos, 
revestimentos e superfícies des-
portivas. (www.tarkett.com.br)

5
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http://www.knaufamf.com.br/
http://www.espectro3d.com.br/
http://www.lutron.com/
http://www.tarkett.com.br/
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Walter Palácio , que atuou 
como Diretor Executivo 
na Cushman & Wakefield, 
agora é sócio da TRX, que 
enfoca atender qualquer 
necessidade que uma 
empresa tenha relacionada 
à Real Estate. A empresa 
adquire e financia 
ativos reais, por meio 
da gestão de produtos 
de investimento. Com 
atuação nacional e no 
mercado norte-americano, 
a TRX conta com uma 
plataforma completa 
de produtos e soluções 
imobiliárias, trazendo 
eficiência operacional 
para seus clientes e 
maximizando o retorno 
para seus investidores. 
Palácio entra na sociedade 
para desenvolver as 
unidades de negócios 
de Facility & Property 
Management, para todo 
o portfólio do grupo.

Renato Rinaldi  agora 
é Diretor Executivo na 
Veman, a nova empresa de 
engenharia de manutenção 
e gestão de ativos do 
Grupo Verzani & Sandrini, 
que foi fundado em 1967. 
O grupo, composto pelas 
empresas VS Serviços, VS 
Segurança, VS Tech e VS 
Parking, atua em todo 
o Brasil e já conta com 
mais de dois mil pontos de 
atendimento, além de 28 
mil colaboradores. À frente 
da Veman, Rinaldi tem 
como meta desenvolver 
o mercado nacional, com 
um modelo de negócio que 
permite que a manutenção, 
em grandes edificações, 
ganhe maior qualidade, 
agilidade, confiabilidade e 
competitividade, já que a 
prestação dos serviços será 
implantada com soluções 
de gestão e tecnologias 
diferenciadas em 
manutenção e na gestão 
de ativos que já estão 
respaldadas pela ISO 55000.

A divisão Building 
Technologies da Siemens 
no Brasil ganha novo 
Diretor:  Achilli Sfizzo . Na 
companhia desde setembro 
de 2014, o Executivo assume 
a área que corresponde 
por soluções tecnológicas 
para infraestruturas e 
edificações. A mudança faz 
parte da reestruturação 
da companhia que passa 
a contar com nove divisões 
de atuação: Power and 
Gas; Wind Power and 
Renewables; Power 
Generation Services; Energy 
Management; Digital 
Factory; Process Industries 
and Drives; Mobility; 
Building Technologies 
e Healthcare. Formado 
em Engenharia Elétrica 
pela Unicamp, Achilli 
é Mestre em Ciências 
com especialização em 
Gestão pela Georgia 
State University. Já 
atuou como Diretor de 
Contas e Vendas na Nokia 
Siemens e na Avaya. 

Claudio Marques , que 
esteve na Dalkia Brasil nos 
últimos 15 anos, acaba 
de ingressar na Randstad, 
como responsável pela 
divisão de Outsourcing, 
com a missão de expandir 
as atuais operações e 
estruturar o crescimento 
do negócio no Brasil. 
Para isso, ele atuará 
tanto no mercado público 
como no privado, com 
o desenvolvimento de 
estratégia específica, que 
considera o aproveitamento 
de sua grande carteira de 
clientes da empresa, não só 
no mercado nacional, mas 
também, internacionais 
que atuam no País. Além 
da divisão de Outsourcing, 
a Randstad desenvolve 
negócios através de suas 
divisões de Staff ing e 
Professionals, atuando no 
fornecimento de mão de 
obra e executive searching, 
respectivamente. No mundo 
é a segunda maior empresa 
de Recursos Humanos, 
atuando em 39 países e 
está no Brasil desde 2008.
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Rodrigo Luz , Diretor Admi-
nistrativo Financeiro e de 
Relações com Investidores 
da Eternit, é o novo Pre-
sidente Executivo do IBRI 
(Instituto Brasileiro de Re-
lações com Investidores). O 
Executivo é Contador, Pós-
-graduado em Controlado-
ria pela Fecap (Fundação 
Escola de Comércio Álvares 
Penteado) e possui MBA 
em Finanças, Comunicação 
e Relações com Investido-
res, programa elaborado 
em conjunto pela Fipecafi 
(Fundação Instituto de Pes-
quisas Contábeis, Atuariais 

e Financeiras) e pelo IBRI.
É colaborador do Grupo 
Eternit desde 2004, onde 
gerenciou as áreas de 
relações com investidores, 
auditoria interna, controles 
internos, administrativa, 
contábil e tributária. Atual-
mente é CFO (Chief Finan-
cial Off icer) e RI da Eternit 

S.A. e acumula a função 
de CFO da Companhia Su-
lamericana de Cerâmica, 
joint-venture entre a Eternit 
e Compañia Colombiana 
de Cerámica (Colcerámica)
A divisão de hardware e 
serviços da Pitney Bo-
wes Brasil anunciou em 
dezembro a contratação 

de  Fernando Nogueira  no 
cargo de Diretor de Vendas 
para o mercado SMB. O 
Executivo comandará as 
áreas de vendas dire-
tas, vendas por canais e 
televendas. O novo Diretor 
possui 19 anos de expe-
riência nos mercados de 
impressão digital e gráfica, 
e serviços de gerenciamen-
to de documentos. Tendo 
atuado como responsável 
pelos setores comerciais, 
e pelos canais de vendas 
e distribuição das em-
presas Konica Minolta, 
Ricoh – Brasil e Xerox.
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A nova diretoria para a 
gestão do biênio 2015-2016 
da Associação Brasilei-
ra de Marcas Próprias e 
Terceirização (Abmapro) 
foi eleita no dia 18 de 
Novembro de 2014.  Neide 
Montesano  assume como 
Diretora-presidente e 
o corpo diretivo traz os 
Vice-presidentes Zanone 

 Pedro Celso  assume 
como Presidente da Apas 
(Associação Paulista de 
Supermercados) para o 
biênio 2014/2016, e traz 
como metas e prioridades 
intensificar o trabalho já 
realizado pelas gestões 
anteriores e manter os 
esforços em alavancar as 
ações junto às políticas 

No último 31 de dezembro, 
Marcos Maran encerrou seu 
segundo mandato conse-
cutivo à frente da Associa-
ção Brasileira de Facilities 
(Abrafac) e, a partir de 1º 
de janeiro de 2015,  Luciano 
Brunherotto  assumiu a 
presidência da entidade ao 
lado dos demais membros 
da diretoria executiva, dos 
conselhos deliberativo e 
fiscal, eleitos no último mês 
de novembro. Faz parte 
da diretoria executiva: 
Alexandre Roxo Lima (Vice-

Em novembro aconteceu a 
cerimônia de posse da nova 
diretoria do Grupas (Grupo 
de Gestores de Facilities), 
e seguindo a tradição, 
em que o presidente em 
exercício é substituído 
no ano seguinte pelo seu 
vice, o então Presidente 
da gestão 2014, Wantuir 
Ribeiro, entregou durante 
a cerimônia das velas, o 
cargo a  Bernardino Costa , 
que assume a presidência 
neste ano de 2015. “É com 
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satisfação que tenho em 
dia as responsabilidades 
para com o Grupas, para 
com a sua história e de 
seus membros, e perante 
todos, declaro aceitar este 
significante cargo e encar-
go”, afirmou Costa. Também 
de suma importância, foi 
anunciado o cargo do seu 
Vice, Antônio Gentil, que 
atua há 35 anos como 
Facility, há 27 é membro do 
Grupas, e será o Presidente 
a assumir gestão posterior.

Antonio Gentil (Vice Presidente) e Bernardino Costa (Presidente)

Campo, Loredana Lacava 
Andraus e Fátima Merlin. 
Os Tesoureiros Victor Hajjar 
e Fabian Vidoz e os Secre-
tários Reinaldo Bertagnon 
e Ronildo Vaz. Já o conse-
lho fiscal é composto por: 
Vera Suzano, Kazuo Matsui, 
Marina Kayano, e os Su-
plentes Marco Quintarelli 
e Lilia Maria Rocca Mello.

públicas que impactam 
no desenvolvimento 
socioambiental.
“Estamos em uma fase 
muito importante para a 
Apas, em um momento de 
planejamento estratégico 
para que possamos alinhar, 
cada vez mais, os interesses 
de nossos associados ao 
trabalho de nossa equipe 
interna, proporcionando 
assim, produtos e serviços 
que se traduzam na 
melhoria da gestão do 
associado, contribuindo 
para o crescimento do 
setor supermercadista”, 
destaca o novo Presidente.

ANTENADO

-presidente); Álvaro Augusto 
Cerqueira de Aguiar (Diretor 
de Marketing e Comunica-
ção); Cristiano de Carvalho 
Mantovani (Diretor-tesou-
reiro) e Thiago Oliveira San-
tana (Diretor-secretário).





QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
SATISFAÇÃO DO CLIENTE 
VALORIZAÇÃO PATRIMONIAL

SINDICO
PROFISSIONAL

‘

www.rvgestao.com.br     contato@rvgestao.com.br
facebook.com/rvgestao

Baixe um leitor de QR Code em 
seu celular e aproxime o telefone
do código acima

mailto:contato@rvgestao.com.br
http://www.rvgestao.com.br/
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